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Levantamento constatou 
mais irregularidades e adiou 
para hoje pagamento de 
plantões e adicionais do mês 
de janeiro. A greve continua.

Em seu primeiro encontro com a presidente da República, a governadora ouviu 
de Dilma Rousseff  que a construção do aeroporto de São Gonçalo é “questão 
de honra” para seu governo. Apesar de não ter agenda marcada, Rosalba foi 
recebida no Planalto junto com o deputado Henrique Alves.

Augusto Bezerril mostra o que é 
preview do inverno, fala sobre o 
perfume que promete e o estilo que 
vai ser o máximo na temporada.

Alvirrubro passou pelo Alecrim  e 
garantiu 100% de rendimento. Na 
França, Brasil de Mano manteve 
tabu perdendo por 1 a 0.

DIVULGAÇÃO

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FOLHAPRESS

O EX-VICE-PRESIDENTE JOSÉ Alen-
car voltou ao hospital Sírio-Liba-
nês após sofrer perfuração no in-
testino. Alencar, que estava se tra-
tando de câncer abdominal em 
casa, foi internado na tarde de on-
tem na UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva). 

Segundo boletim médico do 
hospital, Alencar está consciente 
e passa por exames para avaliar o 
melhor procedimento a ser toma-
do. Ele passou a noite na UTI. 

O político estava há duas se-
manas fora do hospital, após rece-
ber alta hospitalar. 

No aniversário da cidade de 
São Paulo, 25 de janeiro, um dia 
antes de receber alta, ele foi home-
nageado em cerimônia na Prefei-
tura de São Paulo, com presença 
da presidente Dilma Rousseff , do 
ex-presidente Lula, do governador 

Geraldo Alckmin e do prefeito Gil-
berto Kassab. 

Antes disso, foram três meses 
de internação no Sírio-Libanês, 
com pequenos intervalos. 

Em novembro, após sofrer um 
infarto agudo do miocárdio, Alen-

car chegou a interromper o tra-
tamento contra o câncer por al-
guns dias. De lá para cá, o sarcoma 
teve “progressão clara”, segundo o 
oncologista Paulo Hoff , da equi-
pe médica responsável pelo trata-
mento do ex-vice. 

FOLHAPRESS

O GOVERNO DO Amazonas anun-
ciou, no início da noite de ontem, 
que decretou estado de emergên-
cia por causa da dengue em nove 
municípios do Estado. Desde ja-
neiro, seis pessoas morreram. 

Manaus, que teve 1.161 casos 
confi rmados e 3.082 notifi cações 
da doença desde o início do ano, 
está incluída na lista. 

O Amazonas é um dos 16 Es-
tados brasileiros com maior risco 
de epidemia, segundo critérios do 

Ministério da Saúde. Entre os mo-
tivos de risco de epidemia, segun-
do nota do governo estadual, está 
a vulnerabilidade da população 
aos sorotipos 1 e 3, com pouca cir-
culação, e a recente entrada do ví-
rus tipo 4 - dois casos deste soroti-
po foram confi rmados e três estão 
em investigação. 

A ocorrência de mortes por 
dengue preocupa, diz o secretário 
de Estado da Saúde, Wilson Ale-
crim. “Além das quatro mortes re-
gistradas até a semana passada, 
mais duas que estavam em inves-

tigação foram confi rmadas ontem 
[terça]”, disse. 

Segundo a nota, o Sistema de 
Informação de Agravos de No-
tifi cação registrou no Amazo-
nas 4.671 casos de dengue, sendo 
1.173 deles confi rmados, de 1º de 
janeiro até anteontem. O núme-
ro de notifi cações já alcança o to-
tal de casos confi rmados em 2010 
(4.182) e representa a metade dos 
registros de 2008 (8.500 casos). 

Além de Manaus, os municí-
pios em estado de emergência são 
Humaitá, Nova Olinda do Norte, 
Barcelos, Lábrea, Tefé, Coari, Co-
dajás e Itacoatiara. O governo do 
Amazonas anunciou que essas ci-
dades defi nirão planos emergen-
ciais para combater a doença.

Ex-vice tem perfuração 
intestinal e volta para UTI

/ ALENCAR /

 ▶ Alencar na última aparição pública, com Lula, Dilma e Temer

ROBERTO STUCKERT FILHO / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

AMAZONAS DECRETA 
EMERGÊNCIA EM 9 CIDADES

/ DENGUE /

/ ESTADUAL /  EM RODADA CHEIA ALVIRRUBRO 
PASSA APERTADO PELO ALVIVERDE NO 
MACHADÃO E SE MANTÉM NA PONTA DA 
TABELA DE CLASSIFICAÇÃO, SEGUIDO DE 
PERTO POR SANTA CRUZ E ABC; RESULTADOS 
ESQUENTAM O CLÁSSICO DO FIM DE SEMANA

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DEFINITIVAMENTE, O PRIMEIRO turno 
do Campeonato Estadual não tem 
sido brindado por grandes jogos. O 
clássico entre Alecrim e América, 
no estádio Machadão, que termi-
nou com a vitória alvirrubra pelo 
placar de 1 a 0, foi mais uma parti-
da sem qualquer atrativo do pon-
to de vista técnico, assim como os 
demais jogos transcorridos até o 
encerramento da quarta rodada. 

O fato curioso da partida é que 
os pouco mais de dois mil torce-
dores que foram ao estádio assistir 
à partida viram, além de uma su-
cessão de faltas e passes errados, 
um número incomum de cartões 
amarelos: 12. Ao todo, oito foram 
para o Alecrim, enquanto os alvir-
rubros receberam quatro.

Apesar disso, os americanos 
têm o que comemorar. Além de 
manter a liderança e a diferença 
de dois pontos para o segundo co-
locado, a equipe alvirrubra segue 
invicta para enfrentar no próximo 
domingo, o primeiro clássico do 
ano contra o arquirival ABC, atual-
mente na terceira posição. 

O gol da partida foi marcado 
mais uma vez pelo meia Th iago 
Lima após boa jogada individual 

de Washington, que foi à linha de 
fundo e deixou o companheiro li-
vre para abrir o marcador. Desta-
que nas últimas três partidas, o úl-
timo reforço americano tem três 
gols em três partidas e é um dos 
artilheiros do América no Campe-

onato Potiguar.
O Alecrim, por outro lado, fi ca 

numa situação complicada na 
competição. Sem uma sequência 
de bons resultados e apenas uma 
vitória em quatro jogos, o time al-
viverde tem cinco pontos e vai de-

pender de uma série de vitórias 
nos cinco jogos que ainda lhe res-
tam no campeonato para sonhar 
com uma disputa do título deste 
primeiro turno. A distância para o 
atual líder é de sete pontos.

O caminho da recuperação 

alecrinense passa pelo duelo do 
próximo domingo, quando o time 
do técnico Ferdinando Teixeira vai 
ao estádio 9 de Janeiro, em Pau 
dos Ferros, para enfrentar o Cen-
tenário, vice-lanterna do campe-
onato com apenas dois pontos 
conquistados. 

OUTROS JOGOS
E a equipe pauferrense con-

quistou mais um ponto ao empa-
tar por 1 a 1, em Mossoró, com o 
Potiguar. Distante dali, o Santa 
Cruz, no estádio Iberezão, venceu 
o Baraúnas por 1 a 0, e assumiu a 
vice-liderança da competição com 

10 pontos. Os mossoroenses ainda 
não marcaram um gol sequer na 
competição. O resultado deverá 
render a demissão do técnico Edi-
nho Cardozo. 

Em Caicó, o Corintians perdeu 
a primeira partida na competição, 
com o novo técnico Hugo Sales na 
arquibancada. O algoz seridoense 
foi o Assu, que deixou a lanterna, 
e assumiu a sexta colocação com 
a vitória por 1 a 0 sobre os donos 
da casa.

 ▶ O América no ataque: insistência valeu gol solitário e 100% de aproveitamento

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Classifi cação após a 4ª rodada

Posição Equipe Pontos V E D GP/GC Saldo

1 América 12 4 0 0 8/0 8

2 Santa Cruz 10 3 1 0 4/1 3

3 ABC 9 3 0 1 11/3 8

4 Palmeira 7 2 1 1 6/5 1

5 Alecrim 5 1 2 1 1/1 0

6 Corintians 3 0 3 1 2/3 -1

7 ASSU 3 1 0 3 1/8 -7

8 Pauferrense 2 0 2 2 1/3 -2

9 Potiguar 2 0 2 2 1/8 -7

10 Baraúnas 1 0 1 3 0/3 -3

MAIS
EM ESPORTES 16

ALECRIM E É ÚNICO 100%
AMÉRICA VENCE
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E SEM SAÍDA
/ LARANJA /  MEIOS ESTÁ IMPEDIDO DE TOMAR DECISÕES INTERNAS PORQUE NÃO TEM MAIS 
CONSELHO ADMINISTRATIVO; MEMBROS DA ÚLTIMA GESTÃO DIZEM DESCONHECER PARTICIPAÇÃO

À DERIVA 

SEM DEFINIÇÃO QUANTO à própria 
sobrevivência e ao futuro dos 
seus funcionários, o Meios (ONG 
mantida pelo Governo do Esta-
do) não pode sequer tomar deci-
sões internas e convocar assem-
bleia geral porque está sem con-
selho administrativo. 

O último conselho, forma-
do por cinco membros e a quem 
cabe tomar decisões sobre os ru-
mos da entidade – por exemplo, 
uma possível auto-extinção -, foi 
destituído inesperadamente no 
dia 31 de dezembro, apenas três 
meses após formado.

Segundo o estatuto social do 
Meios, criado em 1979, os mem-
bros do conselho possuem man-
datos de quatro anos e detêm o 
poder de alterar o estatuto e con-
vocar assembléia geral para es-
colha de um novo presidente. O 
órgão atualmente também está 
sem presidente.

A certidão de registro do esta-
tuto e da diretoria do Meios data-
da de 8 de setembro de 2010 apre-
senta os seguintes membros do 
conselho: Jaime Bilro (psicólogo), 
Daniel Marinho (estudante), De-
nise Medeiros (pedagoga), Elione 

Nascimento (servidora pública) e 
Diana Lima (pedagoga).

No entanto, alguns deles con-
taram ao NOVO JORNAL que se-
quer sabiam que eram conselhei-
ros. “Eu trabalhei no Meios na 
época da fundação, desde então 
vou lá, sou convidado para even-
tos e vez ou outra assino alguma 
coisa. Mas se sou parte de um 
conselho, não sabia”, admitiu Jai-
me Bilro.

A pedagoga Denise Medei-
ros afi rmou que foi voluntária no 
Meios por três meses. “O conse-
lho foi destituído no fi nal do ano 
passado. Eu pedi a assessora téc-
nica explicação, mas ela disse que 
havia sido destituído no dia 31 de 
dezembro”, contou. 

Ao longo dos seus 31 anos, 

o Meios teve o estatuto altera-
do algumas vezes, a última no 
ano passado para permitir a pos-
se do padre Antônio Nunes como 
presidente de honra. Na ocasião 
também foi empossada a direto-
ra geral Graça Nóbrega.

O estatuto havia sido altera-
do outra vez, em 2003, para que 
Ana Cristina Maia, fi lha da então 
governadora Wilma de Faria, pu-
desse assumir a presidência. Isso 
foi necessário porque, tradicional-
mente, a presidência era ocupada 
pela primeira-dama do Estado.

As próprias alterações no es-
tatuto acabaram por inviabilizar 
uma nova indicação à presidên-
cia. A mais nova versão, de 2010, 
omite parte do texto que trata so-
bre a diretoria. 

Originalmente, o parágrafo 
primeiro do artigo 22 determi-
nava: “É presidente nato da So-
ciedade o cônjuge do governa-
dor ou pessoa por ele indicada, e 
seu mandato coincidirá com o do 
chefe do Executivo.” Todo o pará-
grafo foi suprimido.

FISCALIZAÇÃO
O promotor do Ministério Pú-

blico junto ao TCE, Th iago Mar-
tins Guterres, criticou a falta de 
uma fi scalização mais efi caz ao 
logo desses 31 anos de existência 
do Meios.

“Nunca foi feita uma fi sca-
lização continua, regular. A se-
cretaria que realiza o convênio é 
quem deve fi scalizar”, disse.  

Th iago Guterres informou 
ainda que também cabe à Assem-
bleia Legislativa e ao Tribunal de 
Contas a obrigação de fi scalizar 
os convênios e contratos celebra-
dos pelo Governo Estadual. 

O único processo de denún-
cia ainda em andamento está sob 
a relatoria do conselheiro Pau-
lo Roberto Chaves Alves. Porém, 
a assessoria de comunicação do 
Tribunal informou que o relator 
não comenta sobre assunto até 
que já tenha sido transitado e jul-
gado (concluído) no plenário. 

MEMÓRIA

Os problemas do Meios vieram 
à tona com a mudança de governo. 
A gestão passada fi cou devendo os 
salários de novembro, dezembro 
e 13º salário a 1.640 funcionários 
que ainda protestam e reivindicam 
o pagamento. A questão acabou na 
esfera judicial.

Na última segunda-feira, o 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) suspendeu o pagamento de 
aproximadamente R$ 2,8 milhões por 
parte do governo à ONG.

Na sentença, o relator considera 
ser “temerário” pagar os funcionários 
antes do trânsito em julgado (fi m 
de todas as fases do processo) do 
Mandado de Segurança impetrado 
pelo Estado, assim como pela 
conclusão do processo de uma 
ação civil pública ingressada pelo 
Ministério Público do Trabalho.

Os principais argumentos 

utilizados na ação, de acordo com o 
Procurador Geral do Estado, Miguel 
Josino Neto, foram acatados pelo 
tribunal.

O primeiro deles é que a decisão 
da juíza convocada do TRT-RN (21ª 
Região), Lygia Maria Godoy, causaria 
“grave lesão” à economia pública, 
uma vez que não havia recursos 
fi nanceiros no erário.

Lygia Godoy determinou, no dia 
20 de janeiro, que o Estado pagasse 
R$ 2.856.550,24 ao Meios em um 
prazo de dez dias, sob pena de 
bloqueio das contas públicas.

O pagamento era referente aos 
salários dos meses de novembro 
e dezembro de 2010, além da 
parcela restante do 13º salário dos 
funcionários do Meios.

A magistrada chegou a afi rmar 
que o governo não soube administrar 
os recursos públicos, além de ter 

faltado “interesse político” em captar 
recursos para honrar “obrigações de 
caráter alimentar”.

O segundo argumento é de 
que o Meios é um organização não 
governamental e o Estado não tem 
responsabilidade pelas fi nanças da 
entidade.

Além disso, cita Josino, a lei 
do mandado de segurança (Lei nº 
12.016/2009) ela proíbe a concessão 
de liminar para pagamento de 
qualquer despesa pública antes da 
fi nalização do processo judicial.

Na sentença, o presidente do TST 
cita a seguinte ementa do Supremo 
Tribunal Federal (STF): “Não se 
admite, antes do trânsito em julgado, 
execução de decisões concessivas 
de segurança que impliquem 
reclassifi cação, equiparação, 
concessão de aumento, extensão de 
vantagens ou pagamento de qualquer 

natureza a servidor público”.

COSERN
Ontem, o NOVO JORNAL mostrou 

que os problemas do Meios têm 
prejudicado parceiros da iniciativa 
privada da ONG como o programa 
Adolescente Aprendiz, que benefi cia 
jovens.

Um dos parceiros, a Cosern, 
esclareceu ontem que realiza o 
repasse de dinheiro para o Meios 
mediante o recebimento, até o dia 20 
de cada mês, da nota fi scal/fatura ou 
recibo, com demonstrativo referente 
aos valores a serem pagos aos 
benefi ciados pelo projeto, fato que 
não ocorreu no último mês de janeiro.

Mesmo assim, a Cosern informa 
que está analisando uma forma 
alternativa de solucionar tal situação 
para que não haja prejuízo aos 
menores aprendizes.

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

NUNCA FOI FEITA UMA FISCALIZAÇÃO 

CONTINUA, REGULAR. A SECRETARIA 

QUE REALIZA O CONVÊNIO É QUEM DEVE 

FISCALIZAR”

Thiago Martins Guterres, Promotor do Ministério Público junto ao TCE

Wilma pede apoio 
de vereadores para 
poder voltar em 2012

/ PSB /

 ▶ Júlia, Protásio e Franklin deixam reunião no apartamento de Wilma

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A EX-GOVERNADORA WILMA de Fa-
ria (PSB) deu os primeiros sinais 
de que pretende voltar ao execu-
tivo já em 2012, ocupando a pre-
feitura de Natal. Mas antes de 
seu nome ser anunciado ofi cial-
mente, teve a precaução de dar 
duas incumbências aos verea-
dores do partido na capital: que 
eles formem uma bancada inde-
pendente na Câmara Municipal, 
além de fortalecer a militância, 
percorrendo comunidades e en-
cabeçando movimentos de fi lia-
ção. As orientações foram dadas 
durante uma reunião de aproxi-
madamente duas horas de dura-
ção, ontem, no apartamento da 
líder pessebista.

O fortalecimento preconiza-
do, se por um lado é refl exo da 
derrota sofrida pro Wilma de Fa-
ria no pleito do ano passado, de 
outro gerou uma medida pre-
ventiva, no sentido de evitar no-
vos desgastes. “O PSB se acostu-
mou fi cando 15 anos no poder. 
Isso acomoda a militância, os 
quadros do partido, e agora nós 
precisamos revitalizar”, analisa o 
vereador Júlio Protásio, colocan-
do também uma preocupação 
com a organização dos diretó-
rios estadual e municipal.

“Essa reaproximação do par-
tido com as comunidades refe-
renda a candidatura da maior lí-
der do partido, que é a ex-gover-

nadora Wilma. O trabalho vai ser 
construído a partir de agora. Foi 
o que decidimos nesse encon-
tro”, resumiu a líder da bancada 
do PSB na Câmara de Vereado-
res, Júlia Arruda, sobre a candi-
datura própria no próximo ano. 
Ainda segundo ela, primeira eta-
pa está defi nida, acontece na re-
gião Oeste, no dia 19 deste mês.

Os parlamentares têm a pre-
tensão de continuar o movimen-
to até o fi nal do ano. Eles ain-
da possuem poucas informa-
ções sobre a estrutura de pessoal 
que o partido possui atualmen-
te. Isso porque consideram que 
o no episódio que culminou 
com a saída do deputado Rogé-
rio Marinho, quando da defi ni-
ção de qual nome seria apoiado 
por Wilma de Faria no pleito de 
2008, houve muitas fi liações, po-
rém os novos integrantes não ti-
nham engajamento. Serviam 
apenas para gerar números. So-
bre qual a quantidade de fi liados 
os vereadores também não sou-
beram informar.

Os vereadores afastaram a 
possibilidade de a executiva es-
tadual do PSB mudar de coman-
do. E, apesar dos planos de ter 
uma candidatura própria para o 
executivo municipal, não fazem 
comentários quando o assunto é 
a formação de alianças partidá-
rias. “Nossa primeira aliança tem 
de ser com a população. Vamos 
recuperar o tempo perdido”, des-
viou Júlio Protásio.

A formação de uma bancada 
“independente” na CMN é pro-
posta do vereador Franklin Ca-
pistrano e outra estratégia tra-
çada por Wilma de Faria. “Os ve-
readores não farão necessaria-
mente parte da oposição como 
oposição, nem do bloco do go-
verno como governistas, mas 
de um grupo independente que 
avaliará as proposições do go-
verno municipal”, comentou o 
parlamentar.

Teoricamente, os sete verea-
dores do PSB assumiram o com-
promisso de fazer discussões e 
votar em bloco, o que por pou-
co não acontecia, já que ape-
nas a vereadora Júlia Arruda faz 
oposição ao governo de Micar-
la de Sousa (PV). Mas, na práti-
ca, a prefeita corre o risco de per-
der pelo menos cinco votos em 
matérias importantes. O fator 
preponderante para isso aconte-
cer é a avaliação que as pessoas 
vão fazer da gestão de pevista e 
o interesse de Wilma de Faria em 
um possível apoio.

O bloco, que por enquanto é 
partidário, pode ter, em breve, o 
também vereador Heráclito Noé 
(PPS). “Ele hoje está solto. Não se 
identifi ca com nenhum dos dois 
extremos e pode vir a fazer par-

te”, garante Capistrano.
Os vereadores Bispo Fran-

cisco e Adenúbio Melo partici-
param do encontro a portas fe-
chadas. Wilma não falou direta-
mente com a imprensa sobre es-
ses planos. Apenas instruiu os 
parlamentares a anunciar suas 
pretensões. 

PERDA
Ausente da reunião e das dis-

cussões políticas, o ex-presiden-
te da Câmara Municipal de Na-
tal, Dickson Nasser, mandou 
apenas uma mensagem: quer 
deixar a legenda.

“A presidente (Wilma de Fa-
ria) disse que só vai fi car no par-
tido quem quiser fi car. Quem 
não quiser, está livre para sair”, 
disse Júlio Protásio, que levou o 
recado de Dickson.

Desde a última eleição para 
Mesa Diretora da CMN, Dickson 
Nasser vem demonstrando inte-
resse em se afastar dos holofotes 
da vida pública, embora não faça 
isso sem deixar herdeiros. Depois 
de lançar o nome de Dibson Nas-
ser na campanha por uma vaga 
na Assembleia Legislativa e con-
seguir consagrar vitória, pode 
apoiar outro fi lho na corrida por 
uma cadeira na Câmara em 2012.

IDEIA É FORMAR BLOCO 
INDEPENDENTE NA CÂMARA

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL
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PASSAR O PIRES
No seu primeiro dia em Brasí-

lia, a governadora Rosalba Ciarli-
ni foi recebida, ontem, por três Mi-
nistros: Alexandre Padilha (Saú-
de), Fernando Hadad (Educação) 
e Teresa Campello (Desenvolvi-
mento Social). E ainda fez uma vi-
sita de cortesia à presidente Dilma 
Roussef. Tendo rolado uma con-
versa de quase uma hora.

-  Nada mal para quem conti-
nua na oposição.

VISÃO DO ALTO
Mesmo com o Google Earth 

oferecendo gratuitamente uma vi-
são do mundo a partir do satélite, a 
Prefeitura de Natal fi rmou um sex-
to termo aditivo ao contrato com a 
empresa Aerocarta S/A Engenharia 
de Aerolevantamentos para presta-
ção de serviços de levantamento 
aerofotogramétrico. O resumo do 
contrato não informa o seu custo. 

O Ministério Público iniciou 
uma investigação formal dos  
contratos desta empresa com a 
Prefeitura.

NEW PT
Quem diria, hoje, na sua festa de 

31º aniversário, o PT, em vez da ban-
deira dos trabalhadores de um salá-
rio mínimo maior, como querem as 
centrais sindicais, está fechado com 
os R$ 545,00 do jeito que o governo 
havia combinado com os patrões. 
Posição que deixa alguns nomes 
de peso no partido incomodados, 
sem querer permitir que a oposi-
ção possa se alinhar com lideranças 
sindicais em favor de um aumento 
maior. De qualquer maneira, a festa 
de aniversário, em Brasília, terá a re-
entrée do ex-presidente Lula, depois 
de breve quarentena e da presiden-
te Dilma Roussef.

  
O Governador de São Pau-

lo, Geraldo Alkmin, anunciou, 
ontem, o salário mínimo de R$ 
600,00 no seu Estado. Uma pro-
messa de campanha do PSDB.

PELA COPA
Além da criação da Câmara Te-

mática do Meio Ambiente, o Gover-
no está liberando recursos da or-
dem de  R$ 4,5 milhões para a em-
presa Valora Participações, que ha-
via sido contratada para formatar 
o projeto de Parceria Público-Priva-
da para o estádio Arena das Dunas, 
que será palco da Copa de 2014.

MONSTRO SOCIAL
A Justiça do Trabalho isentando o Governo do 

Estado do pagamento dos direitos trabalhistas de 
1.800 empregados do MEIOS consagra a tese do 
hoje ministro Aluísio Mercadante: - Uma coisa é uma 
coisa e outra coisa é outra coisa. Governo é governo e 
Meios é Meios. Quem pariu Mateus que o embale....

Na verdade, desde o Governo passado, na sua 
lenta agonia, a ONG (organização não governamental mesmo queimando muito 
dinheiro público) não é acompanhada por nenhuma palavra de quem tem – ou 
teve – responsabilidade por sua gestão.  O MEIOS tem personalidade jurídica e 
são os seus administradores que têm de responder pelo que foi feito ou deixou 
de fazer. Inclusive pelos compromissos com esse exército de empregados

Do jeito que está colocado – desde o Governo passado, é válido repetir – o 
MEIOS tornou-se o fi lho enjeitado que mereceu alguma atenção enquanto foi útil, 
mas totalmente desprezado quando ameaçou tornar-se um estorvo.

O que surgiu, quando o sr. Lavoisier Maia era o Governador do Estado, como 
um movimento voluntário, dando organicidade a ação assistencial da Primeira 
Dama, nunca parou de crescer até virar um problema deste tamanho.

No começo justifi cando diferentes promoções: chás, desfi les, rifas até as-
sumir a gestão do estacionamento do Aeroporto Augusto Severo e de alguns 
terrenos do falecido Bandern, também transformados em estacionamento pago. 
Esses são exemplos concretos de que a instituição tentou existir sem contar com 
os recursos do Tesouro do Estado.

Valendo lembrar que nos seus primeiros movimentos, não havia a obrigato-
riedade do concurso para ingresso no serviço público e os primeiros funcionários 
contratados para o MEIOS, terminaram sendo pagos por outros órgãos estadu-
ais. Aí a Constituição mudou as regras do jogo: - Nomeação só com concurso. 
Mas, livrando-se da vinculação com o Governo, o MEIOS estava livre para con-
tratar à vontade, respeitando apenas a CLT. Cabia ao Estado, apenas entrar com 
o dinheiro do pagamento. Uma tarefa não muito difícil em se tratando de pedido 
da esposa do Governador do Estado.

Como um monstro que não para de crescer, o que era um movimento volun-
tário (exercido por voluntárias) contratou mais de 1.800 empregados, surgindo 
a necessidade de justifi car essa despesa com a transferência (devida ou não) 
de algum programa assistencial fora da estrutura ofi cial, para dar alguma justi-
fi cativa jurídica no pagamento de uma conta que não parou de crescer, como se 
fosse uma erva invasora.

A transição do governo que está acontecendo serviu, apenas, para aumen-
tar a visibilidade de um problema grave (que deve ter determinado, lá atrás,  a 
renúncia da fi lha da então governadora de sua direção) que já existia, e estava a 
espera de uma solução. Solução que não pode ser transferida para um Governo 
que não tem nada a ver com questão tão delicada, mesmo tendo gerardo um 
verdadeiro Monstro Social.

 ▶ Paulo Davin (PV-Rn), pela primeira 
vez, presidiu a sessão do Senado Federal 
na tarde de ontem.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vetou 
projeto do deputado Walter Alves que 
obrigava a exibição de propaganda 
turística nos cinemas. É atribuição da 
União.

 ▶ Também vetou projeto d Antônio 
Jácome criando o o Programa Estadual 

de Hepetite Tipo C.
 ▶ Mas, aprovou, o projeto do mesmo 

Jácome que transforma o dia 3 de abril 
no Dia Estadual da Mulher Cristão.

 ▶ No Praia Shopping, hoje, tem 
“Clássicos do Choro”, com o grupo Choro 
na Lula.

 ▶ O professor Anecildo Batista de 
Carvalho é o Chefe de Gabinete da 
Secretaria do Trabalho.

 ▶ A presença física da linda senadora 
Gleise Hoffmann (PT-PR) já é uma boa 
contribuição para melhoria da imagem do 
Congresso.

 ▶ Hoje é o Dia do Atleta Profi ssional.
 ▶ Adriana Valéria dos Santos Diniz é a 

Secretária-adjunta da Educação; Gizele 
Daniel de Almeida, a Chefe de Gabinete.

 ▶ Nomeada uma comissão (de 25 
membros) para cuidar da Mostra de Arte, 

Ciência,, Cultura e Conhecimento das 
unidades municipais de ensino.

 ▶ Completa 65 anos, no dia de hoje, 
que o Instituto Histórico recebia a 
máscara mortuária de Augusto Severo, 
nosso pioneiro da aviação

 ▶ Publicado decreto criando a Câmara 
Temática do Meio Ambiente, como estava 
acertado com a FIFA e CBF para as obras 
da Copa de 2014.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO BENITO GAMA EM ENTREVISTA AO 
JORNAL VALOR ECONÔMICO SOBRE O FUTURO DA ENERGIA EÓLICA NO RN

Investiremos na 
criação de um 
centro tecnológico 
para formação de 
especialistas. Temos 
uma Itaipu do vento 
pela frente”
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RINGUE MUNICIPAL
O secretariado municipal fi cou pequeno 

para caber simultaneamente Kalazans Be-
zerra (Casa Civil) e  Tiago Trindade (Saúde), 
especialmente depois do que houve no princípio da semana.

Informado do juízo a respeito de sua honorabilidade que Kala-
zans estava propalando, Tiago foi a ele e só não saiu no braço por-
que o outro afi nou.

A área da Saúde vinha sendo uma exceção na administração 
municipal, com ilhas de excelência, como a UPA de Pajuçara que 
terminou janeiro com um recorde: 10.254 atendimentos. Mudan-
do o Secretário da Saúde, como se anuncia, Micarla termina en-
dossando a posição de Kalazans 

Lei de Lula

O bêbado e o equilibrista

Desde 2007, quando aconteceu a última greve dos funcio-
nários do Instituto Técnico Científi co da Polícia, prolongam-
se negociações em torno da elaboração do estatuto do Itep.

Sem esse estatuto, não é possível defi nir um plano de car-
gos e salários do órgão nem realizar concurso público para a 
contratação de mais funcionários.

Durante mais de dois anos, portanto, os trabalhadores do 
Itep têm mantido suas atividades, apesar do vácuo adminis-
trativo provocado pela falta de uma lei orgânica.

O atual governo, através do secretário de Segurança Públi-
ca, tem manifestado interesse na elaboração do estatuto, que 
precisa da aprovação da Assembleia Legislativa, em recesso.

Além da aprovação do estatuto, os trabalhadores do Itep 
reclamam o pagamento de plantões e adicionais noturnos re-
ferentes ao mês de janeiro.

O governo anunciou a realização de uma auditoria na fo-
lha de pagamentos dos benefícios que teria identifi cado uma 
série de irregularidades. Após o levantamento, as despesas 
com essa rubrica teriam caído de R$ 1 milhão para R$ 400 mil, 
ou seja, obteve-se uma economia para os cofres públicos de R$ 
600 mil. Foi dito também que os valores seriam pagos ontem.

Diante da decisão do governo de remeter o projeto do 
estatuto à Assembleia e do pagamento das gratifi cações, 
qual o argumento de sustentação da greve, mantida pelos 
funcionários?

Se alguém teve seus interesses contrariados com a reali-
zação da auditoria só podem ter sido os funcionários que vi-
nham recebendo o pagamento por plantões não realizados.

Não é crível que o Sindicato dos Policiais Civis (Simpol) 
aceite manter uma paralisação em nome da defesa do interes-
se de funcionários faltosos.

Caso haja outras reivindicações da categoria não aten-
didas pelo governo é preciso que o Simpol as leve à mesa de 
negociações.

É preciso também que essa pauta seja tornada pública, 
para que a sociedade possa ter noção do que se passa no Itep. 
Afi nal de contas é justamente a população a mais afetada pela 
paralisação.

Durante uma greve de funcionários federais, o ex-presi-
dente Lula afi rmou que seria importante descontar os dias 
parados. Caso contrário a paralisação seria melhor classifi cá-
vel como folga remunerada.

Talvez o governo do RN devesse utilizar as palavras de Lula 
como “jurisprudência” para cortar o ponto de funcionários 
que vêm faltando ao trabalho no Itep.

Vinha na minha direção, olhando-me nos olhos e sorrindo. 
Entre pessoas e mesas, vinha no ritmo balançante da música 
que tocava. A noite estrelada parecia iluminar também aquele 
ambiente, barulhento como o ronco das aeronaves que pou-
savam e decolavam da pista ali próxima. Eu não a conhecia. 

Suspeitei que o destino daquela simpatia toda fosse ou-
tra pessoa. Talvez alguém ao meu lado! Até que ela veio vindo,  
quase fl utuando; como uma fada, parecia pisar nas nuvens. E 
parou bem diante de mim e dos meus olhos. Iniciamos uma 
conversa, inusitada e breve como a passagem de um cometa. 
E da mesma forma encantada como desabrochou num ins-
tante, no instante seguinte sumiu. De repente. 

Ali, na região do aeroporto, fi quei a ver navios. E matutan-
do. O que há de mais belo e sedutor na natureza pode ocultar 
um penhasco de surpresas e mistérios. É que por trás da apa-
rente frágil arquitetura de carne e osso se ergue, também e so-
bretudo, uma imponente catedral, abrigo de rituais sagrados 
e profanos. 

Do interior desse templo pode ecoar um mantra oriental, 
sublime como o vôo do condor sobre os Andes. Podem ser en-
toados hinos de louvor à vida, como os executados por uma 
banda gospel. Ou canções de saudações mundanas como as 
do reggae alegre de Bob Marley, que transcendem na dança, 
fazendo arquear o corpo para uma direção e outra, solto e har-
mônico como palhas de coqueiros ao vento. 

Se para Epicuro o prazer é a ausência de sofrimentos físi-
cos e perturbações na alma – os alimentos mais simples pro-
porcionam o mesmo prazer que as iguarias mais requintadas, 
desde que se remova a dor provocada pela sua falta, ensina-
va ele - um ex-barão vermelho batizado com o nome de Age-
nor Miranda de Araújo Neto  não soube conter  a rebeldia sem 
causa e o lirismo frenético que o dominava.

 Foi de um pólo a outro, descomedido e imoderado, exa-
cerbando os sentidos em todas as direções - visuais, auditivas, 
olfativas, gustativas e tácteis. Aquele rapaz, que mais parecia 
um maior abandonado e que se dizia interessado por peque-
nas poções de ilusões e mentiras sinceras, gostava de viver pe-
rigosamente, trafegando na contramão e nadando contra a 
correnteza. “O mundo inteiro acordar e a gente dormir, dor-
mir”. Para ele, todo dia era dia e tudo em nome do amor. 

 “Essa é a vida que eu quis/procurando vaga uma hora 
aqui, a outra ali/no vai-e-vem dos teus quadris”, bradava. A 
vida que quis, teve. Mas só por 32 anos. Agora, cá prá nós, “essa 
do vai-e-vem dos teus quadris” foi uma sacada sacana do Ca-
zuza, não foi? Pro dia nascer feliz... 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

LUTA POR CARGOS
Reação do líder Henrique Al-

ves ao manifesto “Afi rmação de-
mocrática” fi rmada por 12 Depu-
tados de sua bancada: “Até então, 
todos os deputados estavam de fé-
rias enquanto eu estava em Brasí-
lia lutando pelo espaço do PMDB”. 
E disse que também assinaria o 
documento: “no PMDB todos lu-
tam por afi rmação democrática”.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

SEM PATROCÍNIO
Mesmo contrariando a sua 
diposição, a governadora Rosalba 
Ciarlini foi convencida a não fazer 
nenhuma transferência de recursos 
para as Prefeituras aplicarem nas 
festas carnavalescas. 
Diante da enormes difi culdades 
fi nanceiras, terminou convencida 
a desistir de fazer essas 
transferências como era do seu 
desejo. Inclusive à Prefeitura de 
Caicó, a quem havia acenado com 
uma verba de R$ 100 mil.
Rosalba foi convencida de que, se 
abrisse uma exceção – gastando 
no Carnaval - não teria como pedir 
sacrifícios, cortando empregos, 
como terá de fazer.

EFEITO BEIRA-MAR
O fato de Mossoró ser uma ci-

dade que recebe muitos migran-
tes do sul do país, sobretudo por 
conta da Petrobrás e dos seus for-
necedores, pode signifi car uma di-
fi culdade para a inteligência poli-
cial acompanhar o chamado efei-
to Beira-Mar, representado pela 
chegada de pessoas que se insta-
lam nas cidades onde ele tem per-
manecido para lhe fornecer apóio 
logístico, inclusive para os seus 
negócios.

VETO NÃO POLÍTICO
O deputado Fernando Minei-

ro tentou politizar o veto ao proje-
to de sua autoria que permite que 
travestir e transexuais sejam iden-
tifi cados pelo nome social em seus 
documento. O veto trata, exclusi-
vamente, da inconstitucionalida-
de da matéria, sem entrar no mé-
rito. Entendem os juristas do Go-
verno que se trata de assunto ex-
clusivo da área federal.

GÁS QUÍMICO
A Petrobrás anunciou a assi-

natura de um protocolo de inten-
ções com o Governo do Estado do 
Espírito Santo, para a instalação 
de um “Complexo Gás Químico”.

Não deve ser muito diferente 
de um que foi fi rmado com o nosso 
Rio Grande do Norte nos anos 90.
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Apesar de ser de um parti-
do de oposição ao governo fede-
ral, a governadora Rosalba Ciar-
lini cumpre sua primeira agenda 
de audiências em Brasília acom-
panhada da bancada federal e 
tem audiências com vários mi-
nistros, muitos dos quais são co-
nhecidos do período em que ela 
foi senadora. 

Rosalba esteve ontem com 
os ministros da Educação, Fer-

nando Haddad, e da Saúde, Ale-
xandre Padilha. Hoje, além do 
TCU, ela agendou audiência com 
o ministro da Ciência e Tecnolo-
gia, Aluisio Mercadante, da Inte-
gração Nacional, Fernando Be-
zerra, para tratar da construção 
da barragem de Oiticica e com o 
ministro dos Transportes, o po-
tiguar Alfredo Nascimento, com 
quem esteve a semana passada 
em Natal. 

Ela garante que nesse primei-
ro contato sentiu boa vontade 
por parte do governo federal em 
celebrar parcerias para as obras 
e projetos apresentados, mesmo 
o governo tendo anunciado on-
tem um contingenciamento de 
R$ 50 bilhões no orçamento para 
este ano. 

O corte é uma maneira de re-
duzir gastos previstos no orça-
mento para cumprir a meta de 
superávit primário (economia 
para pagar juros da dívida). O mi-
nistro da Fazenda, Guido Mante-
ga, disse ontem que o corte será 
feito nas verbas de custeio. O blo-

queio atingirá todos os ministé-
rios, mas só na próxima semana 
a ministra do Planejamento, Mi-
riam Belchior, irá divulgar o va-
lor cortado em cada pasta, mas 
ela garantiu que os programas so-
ciais e as obras do Programa de 
Aceleração do Crescimento não 
serão afetados. 

Apesar desse quadro de con-
tenção de despesas, a governado-
ra Rosalba Ciarlini está confi ante 
nas parcerias com o governo fe-
deral. “A presidente demonstrou 
essa vontade de parceria, vamos 
ver se essas audiências se trans-
formam em resultado”. 

Não passarão
Da relação dos vetos ao Orçamento de 2011 devem cons-

tar manobras aprovadas pelo Congresso. O Planalto detectou 
que, na tentativa de escapar da tesoura, deputados e senado-
res apresentaram emendas em rubricas livres de contingen-
ciamento. Também foram descobertos aditivos de R$ 1 mi-
lhão para obras cujo custo original fi ca em 10% deste valor. 

Para evitar choque com sua base, o governo não deve in-
cluir entre os vetos o aumento de R$ 100 milhões do Fundo 
Partidário aprovado no fi nal de 2010. Mas esse dinheiro pode 
aparecer na lista de despesas contingenciadas, a ser detalha-
da nos próximos dias.

HOMEM DO SACO 
Na terça, correu boato de que 
os cortes no Orçamento po-
deriam reduzir à metade o 
número de DAS - cargos de 
confi ança da máquina fede-
ral. Ontem, os telefones do 
Planalto tocaram sem parar 
com protestos preventivos. 

PELA ORDEM 
Dilma baixou norma inter-
na segundo a qual reivindica-
ções só serão recebidas por 
meio dos canais hierárqui-
cos competentes. Ninguém 
citou, mas o texto serve sob 
medida para a Associação 
dos Ofi ciais de Inteligência, 
que entrou em choque com 
o chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional, general 
José Elito, e solicitou audiên-
cia no Planalto. 

ÁGUA E ÓLEO 
Até o salário mínimo divide 
José Serra e Aécio Neves. En-
quanto o primeiro foi a Bra-
sília tentar convencer a ban-
cada tucana a abraçar os R$ 
600 defendidos por ele na 
campanha, aecistas argu-
mentam que a oposição soa-
rá oportunista se bater o pé 
por esse valor, especialmen-
te se as centrais sindicais 
aceitarem algo mais modes-
to, como tudo indica que irá 
acontecer. 

VEJA BEM 
Pesa contra o argumento dos 
mineiros o fato de ter parti-
do dos congressistas tucanos 
emenda ao Orçamento que, 
além de fi xar a quantia pro-
metida por Serra, detalha a 
origem dos recursos para tal 
aumento. 

FORA DE CENA 
O anúncio do mínimo pau-
lista de R$ 600, feito ontem 
por Geraldo Alckmin, frus-
trou sindicalistas, que cos-
turavam proposta de piso de 

R$ 605 com a equipe do go-
vernador. Agora, cogitam re-
correr à Assembleia para em-
placar aditivo que contemple 
o patamar reivindicado pelas 
entidades. 

#PRONTOFALEI 1 
Do deputado pernambuca-
no Sérgio Guerra, a quem lhe 
perguntou se havia deixa-
do claro, em recente conver-
sa com Serra, sua intenção 
de permanecer por mais um 
mandato na presidência do 
PSDB: ‘Não tratamos disso. 
Mas é claro que sou candida-
to. Afi nal, nem o Serra é ma-
luco, nem eu sou doido’. 

#PRONTOFALEI 2 
Do deputado mineiro Pau-
lo Abi-Ackel, sobre o desem-
penho de Serra na reunião da 
bancada: ‘O mais importante 
foi o apelo para que tucanos 
não se biquem em público, 
certamente dirigido aos seus 
amigos mais próximos.’ 

LEILÃO 
A profusão de especulações 
em torno do destino parti-
dário do prefeito de São Pau-
lo rendeu-lhe, na cúpula pee-
medebista, o apelido de ‘Kas-
sabinho Gaúcho’. 

LIMPEZA 
Depois do PMDB, é a vez do 
PDT-SP anunciar a dissolu-
ção de pelo menos 50% dos 
diretórios municipais até 
junho. 

VISITA À FOLHA 
Robson Andrade, presiden-
te da Confederação Nacional 
da Indústria, visitou ontem 
a Folha, a convite do jornal, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava acompanhado de An-
tônio Carlos Silva, assessor, 
Carlos Barreiros, diretor de 
Comunicação da CNI, e Gus-
tavo Krieger, diretor-executi-
vo da FSB Comunicações. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Com Delúbio e Silvinho Pereira de volta, 
surge uma nova corrente interna do 

PT, com tudo para se transformar em 
majoritária: a dos herdeiros do mensalão.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP) sobre o possível 

retorno aos quadros petistas de dois expoentes do maior escândalo 

do governo Lula. 

QUEM COM BAMBOLÊ FERE... 
Antonio Palocci aproveitou visita de Rosalba Ciarlini 

(DEM-RN) ontem ao Planalto para brincar com Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), que acompanhava a governado-
ra e teve recente entrevero com o ministro: 

– Presidenta, peça a ele para ser paciente comigo... 
Dilma Rousseff  concordou: 
– Já sei! Vou dar um bambolê para o Henrique! 
No governo Lula, quando ela ocupava a a Casa Civil, o de-

putado deu-lhe o brinquedo, sugerindo que adquirisse jogo de 
cintura para lidar com os políticos.

O TERRENO
/ AEROPORTO /  EM SUA PRIMEIRA AGENDA 
EM BRASÍLIA COMO GOVERNADORA, ROSALBA 
CIARLINI OUVE DA PRESIDENTE DILMA QUE 
OBRA EM S. GONÇALO É “QUESTÃO DE HONRA”

A CONSTRUÇÃO DO aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante foi 
o principal tema da audiên-
cia que a governadora Rosal-
ba Ciarlini (DEM) teve ontem a 
presidente da República Dilma 
Rousseff  (PT). O encontro entre 
as duas governantes não cons-
tava da agenda da Presidente 
e foi concedida como um pri-
meiro contato. Mas o que deve-
ria durar poucos minutos se es-
tendeu por mais de 40 minutos 
tratando de temas como o ae-
roporto e o apoio solicitado ao 
governo federal para a implan-
tação de um centro tecnológi-
co de energia eólica, visando 
qualifi car mão de obra para tra-
balhar nesse setor, já que o Rio 
Grande do Norte é o líder no 
número de projetos contrata-
dos nos dois leilões realizados 
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica. 

A presidente Dilma Rous-
seff  garantiu à governadora 
que o aeroporto é uma “ques-
tão de honra” para ela e asse-
gurou que o governo acompa-
nha com todo o interesse o pro-
jeto da Parceira Pública Privada 
para a construção do terminal, 
já que este é um modelo inédito 
no Brasil e que vem sendo uti-
lizado com sucesso em outros 
países. 

Hoje, a governadora Rosal-
ba Ciarlini irá ao Tribunal de 
Contas da União que está fa-
zendo a análise do edital de li-
citação da PPP elaborado pela 
Agência Nacional de Aviação 

Civil para saber como está a 
análise e saber dos prazos para 
que o edital seja liberado. “Va-
mos acompanhar de perto esse 
processo todo não só no TCU 
como na Anac para onde o edi-
tal será enviado após a aná-
lise técnica do tribunal para 
ver se até o fi nal de março te-
mos o edital publicado”, disse a 
governadora. 

Além da obra em si, a go-
vernadora está preocupada em 
“fazer a lição de casa” como ela 
diz e levantou alguns gargalos 
que precisam ser solucionados 
com o apoio do governo fede-
ral. Ela lembrou questões como 
a energia elétrica que será ne-

cessária não só para o aeropor-
to, mas os empreendimentos 
que devem se instalar no entor-
no, ainda mais com a previsão 
de instalação de uma Zona de 
Processamento de Exportações 
naquela região. 

A desapropriação de terre-
nos na área, a necessidade de 
obras viárias e questões como 
o abastecimento de água, que 
também envolvem a prefeitu-
ra de São Gonçalo do Amaran-
te preocupam a governadora e 
foram levantados no encontro 
com a presidente da República. 
Rosalba lembrou que o siste-
ma de abastecimento de água 
em São Gonçalo é municipal e 

já colocou a Caern e os técnicos 
do Estado a disposição da pre-
feitura caso precise para a ela-
boração de projetos. “São ques-
tões para as quais precisamos 
ter um planejamento para de-
pois as ações não emperrarem, 
por exemplo, por problemas 
em um projeto ou pela falta de 
uma licença ambiental”, cita a 
governadora. 

Rosalba foi ao Palácio do 
Planalto acompanhada pelo lí-
der do PMDB na Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves e 
participaram da audiência os 
ministros Antonio Palocci, da 
Casa Civil, e Luis Sérgio Olivei-
ra, das Relações Institucionais. 

Pressionado pela piora das ex-
pectativas para a infl ação, o go-
verno reduziu a previsão de cres-
cimento econômico e precipitou 
o anúncio de um bloqueio recorde 
de gastos de R$ 50 bilhões, mesmo 
sem ter concluído os estudos so-
bre que setores e programas serão 
atingidos. 

No entanto, o ajuste - ou “con-
solidação fi scal”, eufemismo inau-
gurado pelo ministro Guido Man-
tega (Fazenda) - anunciado on-
tem é insufi ciente para atingir a 
meta de superavit primário, ou 

seja, da parcela da receita des-
tinada ao abatimento da dívida 
pública. 

Uma análise dos poucos da-
dos e projeções divulgadas pelo 
governo mostra que o corte pro-
duziria neste ano um superavit 
equivalente a 2,9% do Produto In-
terno Bruto, abaixo da meta de 
3,1%, que vem sendo descumpri-
da desde 2009. 

Para a meta integral, seria ne-
cessário um corte adicional de R$ 
8 bilhões. 

O objetivo dos cortes é esfriar 
a economia por meio da redução 
do consumo, principalmente, e do 
investimento público. Espera-se, 
dessa forma, ajudar o Banco Cen-
tral a segurar a infl ação com me-
nor necessidade de aumento dos 
juros. 

Não por acaso, a estimativa 
ofi cial para o crescimento da eco-
nomia caiu de 5,5% para 5% - o 
mercado trabalha com 4,6%. No 
anúncio, Mantega procurou ler os 
números com otimismo. 

“Essa consolidação fi scal não 
é o velho ajuste fi scal, tradicional, 
que se fazia no passado. Não se 
trata daquele ajuste fi scal que der-
ruba a economia, que leva a eco-
nomia à recessão, que leva a uma 
retração do investimento e do em-
prego”, disse. “Por isso usamos ou-
tro nome.” 

Na campanha eleitoral, a pre-
sidente Dilma Rousseff  havia ne-
gado a necessidade de um ajus-
te fi scal, apesar da visível piora 
das contas do governo em razão 
do aumento de despesas sociais, 
com o funcionalismo e obras. 

Após tomar posse, ela decidiu 
encomendar cortes à sua equipe. 
O número de R$ 50 bilhões era de-
fendido pelo Ministério da Fazen-
da. A presidente, porém, ainda 
não estava convencida desse va-
lor. Optou por ele depois do resul-
tado da infl ação de janeiro, o pior 
desde 2005. 

Não foi o único compromis-
so de campanha derrubado pelo 
anúncio de hoje: a desoneração 
da folha de pagamento das em-
presas, que encabeçaria uma pro-
posta de reforma tributária, agora 
depende de um ganho inesperado 
de arrecadação. 

Ou então, como disse Mante-
ga, o governo teria de compensar 
a perda de receita por conta da de-
soneração da folha com um ajuste 
na alíquota de outro imposto.

CORTE DE R$ 50 BI 
REDUZ PREVISÃO 
DE CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

OPOSIÇÃO DE 
TRÂNSITO DE LIVRE

 ▶ Dilma recebeu Rosalba acompanha de Henrique Alves

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

PREPARANDO
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Parceria 
Prezados Cassiano e Carlos Prado: 
Desde já agradecemos a participação do 
NOVO JORNAL em nosso boletim eletrônico. 
Enviaremos nesta quinta-feira (10/02) para 
vocês e todo o Brasil. Sei do corre corre que 
é a rotina do jornal, mas, aproveito o ensejo e 
lhes convido a nos fazer uma visita e conhecer 
de perto o trabalho que desenvolvemos. 
Funcionamos de segunda a sexta, em horário 
comercial. Estou aqui sempre no turno 
vespertino.
“A parceria com a Casa Durval Paiva se 
encaixa na proposta editorial do NOVO 
JORNAL, focada, prioritariamente, nos 
projetos inovadores e voltada para as ações 
transformadoras. Divulgar as atividades da 
Casa, para o NOVO, é estar inserido num 
processo de promoção da qualidade de vida 
da população [Cassiano Arruda Câmara, diretor 
do NJ]”. 

Sandra Cerqueira, 
assessora de Imprensa Durval Paiva

Santa Rita em trevas
Por volta das 21 horas do último dia 08) o 
Santuário de Santa Rita de Cássia, em Santa 
Cruz, fi cou às escuras novamente. O motivo 
ainda é desconhecido, em contato com o 
prefeito, ele justifi cou que pode ser uma 
simples falha técnica.
O prefeito brincou e disse: “Não se preocupe, 
eu paguei a conta”. Após o comentário o 

prefeito riu bastante e relembrou daquele 
último apagão.

Wallace Maxsuel de Azevedo, 
Santa Cruz/RN

Correndo frouxo
A reportagem do NOVO JORNAL sobre a 
auditoria no Itep mostra quanto a coisa correu 
frouxa nas mãos da ex-governadora Wilma de 
Faria...
Apuradas as irregularidades no Instituto, 
o estado passa a economizar não uma 
merrequinha, mas polpudos R$ 600 mil por 
mês!
Penso que se forem feitas auditorias em 
outros órgãos a economia ainda será maior. O 
descalabro foi grande: nunca vimos coisa igual 
por aqui.
Não acho que isto seja revanchismo, não. A 
opinião pública precisa saber em detalhes para 
onde foi o nosso dinheiro e isto só será possível 
através de investigações sérias, impiedosas 
até, pois está em jogo o interesse público.

Ricardo Tavares, 
Ponta Negra

Correndo2
Agora os podres começam a aparecer, quero 
dizer, as irregularidades que marcaram o 
governo passado. Meios, Itep, Fundação José 
Augusto etc mostram quanto a lei foi arrepiada 
durante os últimos oito anos de desmandos.

Nunca se viu tanta coisa errada, tanto desvio 
e dinheiro público desperdiçado. O numero de 
servidores de Meios é de não se acreditar, em 
se tratando de uma OnG.
A imprensa (leia-se o NOVO JORNAL) está 
fazendo o seu papel, denunciando o erro e 
chamando a atenção da sociedade para os 
maus gestores que não podem ser tratados 
como vestais. Este é o papel da imprensa: 
informar aos leitores, doa a quem doer!
Paulo Sérgio Melo, Cidade Verde

Absurdo
Coisas absurdas estão acontecendo em todos 
os setores. Essa noticia que acabei de ler, 
mostrando presidentes de câmaras municipais 
tomando posse na diretoria da Fecam, não no 
interior do prédio mas na calçada!, é de não se 
acreditar. Onde está a lei? Voltamos à barbárie? 
Que absurdo!

Tiago Mendes, 
Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O dilema de ser 

governo  
OS TEMPOS VERBAIS – passado, presente e 
futuro - preenchem a agenda política da 
governadora Rosalba Ciarline, quanto 
ao procedimento dos primeiros 40 dias 
de governo. Alguns aliados sugerem que 
esqueça o passado em nome do futuro. 
Outros, mais pragmáticos, que apurem 
as irregularidades pelas visíveis evidên-
cias de corrupção. A oposição já cobra 
da governadora os primeiros resulta-
dos da atual administração com pou-
co mais de um mês de governo apesar 
de ter sido, como parceira, co-respon-
sável pelo descalabro administrativo do 
antecessor.

  A governadora Rosalba Ciarlini de-
via ter contratado uma consultoria in-
dependente para fazer levantamento 
completo do caos fi nanceiro em que re-
cebeu o estado e, posteriormente, di-
vulgá-lo para conhecimento da opinião 
pública. A opção de divulgar as irregula-
ridades em capítulos, através das mais 
credenciadas fontes ofi ciais, por mais 
acreditadas que sejam, esvaziou-se no 
tempo e não obteve resultados espera-
dos. Aos olhos da sociedade civil pare-
ce aquele conhecido duelo entre gover-
no e oposição quando as posições se in-

vertem no exercício do poder.
O levantamento de consultoria idô-

nea teria impacto bem maior, até pela 
independência na apuração dos fatos. 
Além disso, o resultado constatado po-
deria ser remetido ao Tribunal de Con-
tas e ao Ministério Público do Estado 
para as providências  cabíveis. No caso 
de sintonia com as normas estabele-
cidas pelas duas instituições que ze-
lam pela aplicação correta do dinheiro 
público.

Agora, irregularidades da gestão 
passada de uma maneira ou de outra 
devem ser apuradas em nome da de-
cência na vida pública e os supostos res-
ponsáveis denunciados à justiça, quem 
compete apurar e julgar. A governado-
ra age corretamente em apurar os fatos, 
separando o joio do trigo, como ensina 
a Bíblia sagrada. Não apurar denúncias 
de corrupção seria ser conivente com as 
irregularidades danosas ao erário prati-
cadas pelo governo anterior. 

É claro que o atual governo não vai 
passar quatro anos olhando pelo retro-
visor, mas é necessário vasculhar o pas-
sado e apontar os responsáveis pelo des-
calabro encontrado durante a adminis-

tração anterior. Se fechasse os olhos po-
deria ser acusada, futuramente, como 
conivente com a deplorável situação fi -
nanceira do erário, cujos recursos eram 
insufi cientes para pagar a folha de pes-
soal e honrar compromissos com forne-
cedores. Apenas alguns pagamentos fo-
ram autorizados a privilegiados emprei-
teiros em troca de supostas “recompen-
sas generosas”, como diz a rua.

Cobrar programa de ação adminis-
trativa da governadora, que não defi niu 
ainda o calendário de pagamento do 
servidor público por absoluta falta de 
recursos fi nanceiros necessários para 
assegurar uma continuidade sem atro-
pelos, é uma insensatez sem tamanho. 
A responsabilidade recomenda prudên-
cia no exercício do cargo, principalmen-
te quem tem compromissos com a se-
riedade na coisa pública.

Anunciar projetos e programas de 
governo sem condição de cumpri-los 
seria uma temeridade. Governo res-
ponsável não comete esse tipo de popu-
lismo demagógico. A oposição deve dar 
à governadora Rosalba Ciarline ao me-
nos a tolerância dos cem dias concedi-
dos para quem chega ao poder com os 

melhores propósitos, apesar de ter rece-
bido herança maldita.

O teste de Dilma
A votação pelo Congresso Nacio-

nal do novo salário mínimo que já vi-
gora desde o dia 1º de fevereiro, através 
de medida provisória editada pelo go-
verno será o primeiro grande teste da 
presidente Dilma Rousseff , quanto à fi -
delidade da maioria esmagadora que 
tem nas duas casas do poder legislati-
vo. Se conseguir aprovar o mínimo de 
R$ 545,00 terá respaldo sufi ciente para 
outras iniciativas.

Se passar no teste terá condições de 
partir para alternativas mais ousadas 
como, por exemplo, as reformas política 
e tributária.  Evidentemente, que estas 
não chegarão ao Congresso na íntegra 
como muitos desejam. Serão fatiadas 
para facilitar negociações com congres-
sistas geralmente refratários a qualquer 
tipo de reforma que possa mudar o atu-
al estado de coisas. O medo do novo as-
susta e pode prejudicar suas aspirações 
pessoais.

Mas se o governo enfrentar difi cul-
dades na aprovação do salário míni-
mo deve ser acionado o sinal verme-
lho quanto às badaladas reformas, po-
rém nunca aprovadas pelo Congresso 
Nacional, apesar das tentativas refor-
mistas de vários governos passados. Os 
mais recentes foram Fernando Henri-
que Cardoso e Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que desistiram diante dos primeiros 
obstáculos enfrentados, tanto na Câ-
mara como no Senado.  

A presidente Dilma Rousseff  ele-
geu as duas reformas como priorida-
des da sua gestão, além da erradicação 
da miséria. Não se sabe se terá dispo-
sição para negociar diretamente com 
parlamentares fi siologistas do toma lá 
da cá. Tem externado em suas  coloca-
ções que não é favorável a  esse estilo de 

fazer política. O maior partido da base 
aliada, o PMDB, indispensável à susten-
tação do governo no Congresso é adep-
to convicto e juramentado dessa práti-
ca coronelista nociva à moralidade na 
vida pública.

Magoados com a perda de algu-
mas empresas estatais de orçamentos 
gigantescos por denúncias de corrup-
ção explícitas durante a gestão peeme-
debista, alguns líderes do partido pro-
metem dar o troco agora nas votações 
que ocorrerão na Câmara Federal e no 
Senado. As ameaças feitas pela impren-
sa podem parecer um aviso em forma 
de chantagem para a presidente Dil-
ma Rousseff . Se não nos der o que que-
remos, vamos dar o troco em plenário. 
Caso a briga seja pra valer, embora não 
acreditemos nisso, a base do governo se 
esfacelará, mas nada que não seja resol-
vida com uma canetada.

Maioria parlamentar por mais ro-
busta que seja causa problema aos go-
vernantes.  A política do fi siologismo 
tornou-se prática comum e algo muito 
natural. Esse hábito deplorável consoli-
dou-se durante o regime militar, quan-
do a grande maioria da classe política 
postou-se de joelhos diante dos pode-
rosos da época. Até o partido da oposi-
ção, o então MDB,foi criado por decreto 
num bipartidarismo de cima pra baixo 
insosso e artifi cial.

O sarcástico Carlos Lacerda ironi-
zava, afi rmando que o MDB era a úni-
co partido de oposição do mundo cria-
do por decreto ofi cial. De lá pra cá, essa 
tendência se consolidou de maneira 
descarada: todos querem ser governo 
e poucos têm coragem de ser oposição. 
Estamos caminhando para a implanta-
ção de uma coligação única. Seria o fi m 
do contraditório, alicerce indispensável 
ao regime democrático na sua plenitu-
de maior.

Deixem a Professora 
trabalhar...

A crise vivida pela educação básica pública faz parte, feliz-
mente, das pautas dos jornais e emissoras de TV. Os problemas 
são evidentes e há algumas manifestações: um “pacto pela edu-
cação” e uma “carta aberta” elaborada pelo IDE –Instituto de 
Desenvolvimento da Educação que aborda sete pontos básicos, 
destacando-se o Plano Estadual da Educação e a federalização 
da Universidade Estadual do RN. O ensino superior é da com-
petência da União!!!

Diante do quadro e de um novo governo estadual, é perti-
nente indagarmos: quem está à frente da Secretaria da Educa-
ção? Precisamente é a Profª Betânia – dos quadros da UFRN 
onde exerceu, com competência e zelo, os destinos da COM-
PERVE; sejamos justos: ela recebeu uma boa herança da gestão 
do Profº Geraldo Batista. Tivemos oportunidade de sermos alu-
na especial da Profª. Betânia quando sentimos a competência e 
compromisso para que os seus alunos aprendessem!

Acreditamos nas boas intenções da Profª Secretária. Ao 
lado de poder dispor de uma boa equipe, é indispensável que 
ela seja respeitada e que tenha a permissão para trabalhar...
como deve!

São conhecidas as pressões sofridas pelos administradores 
da “coisa pública”. E a educação tem especifi cidades: lida com 
um grande número de pessoas e com recursos fi nanceiros  ra-
zoáveis. Daí, ser tão “visada”!

Quanto à pessoal, o mais comum são os “arrumados” a fi m 
de que servidores fi quem “a disposição”, desviando-se de suas 
reais funções. Muitos “se escondem atrás das portas” dos pode-
res judiciário e legislativo, sobretudo, servindo a quem não de-
veriam servir... Às vezes, tomam  parte nos comitês de campa-
nha eleitoral e, se o seu candidato “ganha”, passam a exigir  per-
manência no “esconderijo”  ou assumirem cargos comissiona-
dos.  Que “moral” tem o servidor que “se escondia” e aparece 
para exercer determinados cargos?!

Outro ponto fundamental: é preciso combater as licitações 
aparentemente “lícitas” e, na verdade, cheias de vícios!

Assim sendo, apenas dois pontos, dentre tantos: é preciso 
tornar visível o real quadro de pessoal da SEC e moralizar as lici-
tações. Para isso, é indispensável que os sindicatos (que não de-
veriam se restringir apenas aos interesses da sua corporação- o 
aluno existe...), os maus políticos (comprometidos apenas com 
as próximas eleições) e os compadres e as comadres (com os 
seus interesses pessoais) –permitam que a Secretária trabalhe 
em função do aluno que precisa de uma escola decente onde, 
pelo menos, aprenda a ler, escrever, contar e pensar consciente-
mente.  Afi nal- o apelo: deixem a Professora trabalhar! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ OnG escondia muitas irregularidades
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,661

TURISMO  1,730

PARALELO  1,760

 -2,36%

64.217,52
0,83%2,307 11,25%

FIM DA INSPEÇÃO
/ DECISÃO /  PROCURADOR-GERAL DO ESTADO, MIGUEL JOSINO, ANUNCIOU CANCELAMENTO DO CONTRATO COM O 
CONSÓRCIO INSPAR PARA INSPEÇÃO DE POLUIÇÃO VEICULAR EM TODA A FROTA DE VEÍCULOS DO ESTADO

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

ESTÁ DECIDIDO. O Governo do Esta-
do anulou o contrato que manti-
nha com a empresa Inspar, para 
fazer a inspeção veicular em to-
dos os veículos do Rio Grande 
do Norte, ao custo de R$ 113,00. 
Também foi anulado o Plano de 
Controle de Poluição Veicular 
(PCCV).

A decisão foi anunciada on-
tem pelo Procurador-Geral do 
Estado, Miguel Josino, e deve en-
trar em vigor no início da pró-
xima semana com a publicação 
no Diário Ofi cial do Estado as-
sinada pela governadora Rosal-
ba Ciarlini, que está em Brasília 
(DF), mas tomou conhecimento 
e acatou a decisão da PGE.

A Procuradoria concluiu um 
extenso relatório de 1.500 pági-
nas que deram suporte à deci-
são. Atende, portanto, à reco-
mendação do Ministério Públi-
co Estadual e da Procuradoria 

da República, que diziam que a 
inspeção tinha várias irregulari-
dades e já tinham encaminhado 
Ação Civil Pública à Justiça soli-
citando não apenas a anulação 
do contrato com a Inspar, mas 
a lei que criou o Programa de 
Inspeção e Manutenção de Veí-
culos em Uso no Rio Grande do 
Norte. Além das 15 irregularida-
des apontadas pelo MP, o gover-
no disse ter encontrado inúme-
ras outras.

Entre elas, no entanto, ne-
nhuma que indique favoreci-
mento da empresa pernambu-
cana Inspar na realização da ins-
peção veicular. Recentemente se 
tornou pública a ligação entre o 
ex-procurador-geral do Departa-
mento Estadual de Trânsito (De-
tran), Marcus Vinícius Cunha, e 
o sócio da Inspar, George Olím-
pio. Eles seriam sócios de um es-
critório de advocacia. “Nada no 
relatório indica que houve favo-
recimento de nenhuma empresa 
para a realização da inspeção”, 

garantiu Josino.
O relatório apresentado por 

ele foi uma resposta ao decre-
to n° 22.144, de 07 de janeiro de 
2011, assinado pela chefe do Exe-
cutivo Estadual, que adiava por 
45 dias o início da inspeção vei-
cular no Estado e solicitava uma 
avaliação do processo licitatório 
à PGE, Instituto de Desenvolvi-

mento Sustentável e Meio Am-
biente (Idema) e Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran). O 
decreto tinha validade até 22 de 
fevereiro. Com a nova decisão, 
fi ca cancelado o PCPV e anula-
do o contrato de inspeção man-
tido com a empresa pernambu-
cana Inspar.

A recomendação pelo can-

celamento do contrato se deve 
a equívocos encontrados no pro-
cesso licitatório. O MPE já ha-
via se pronunciado que não era 
necessário fazer a inspeção em 
toda a frota do Rio Grande do 
Norte, como estava previsto. A 
Procuradoria corroborou e a 
não-defi nição da frota-alvo foi 
um dos motivos que acarretou a 
anulação do contrato. Some-se o 
fato de que faltava uma planilha 
que defi nisse os custos corres-
pondentes ao valor gasto na ins-
peção e na compra de um chip 
de identifi cação nos veículos 
que fi zessem o procedimento. 

O procurador Miguel Josi-
no declarou que faltavam subsí-
dios sufi cientes para comprovar 
o gasto dos motoristas, baseados 
em uma pesquisa de mercado 
que identifi casse e justifi casse o 
custo da inspeção e do chip. “A li-
citação e o contrato ferem os di-
reitos do consumidor e têm im-
propriedades éticas e formais”, 
informou. “Faltou legalidade e 

constitucionalidade em todo o 
processo”.

O culpado? Segundo Josino, 
“o governo anterior, que incorreu 
em uma sucessão de equívocos 
envolvendo dois atores: Detran 
e Idema”. Miguel Josino deu um 
exemplo: o decreto que criou o 
plano falava de um parágrafo na 
legislação ambiental e de trân-
sito, e esse parágrafo não exis-
te. O documento a que o procu-
rador se refere foi assinado pela 
então governadora Wilma de Fa-
ria e pelo então secretário Esta-
dual de Infraestrutura, Dâmo-
cles Trinta, que fora aprovado 
pela Assembleia Legislativa em 
novembro de 2009.

José Marcelo Ferreira Cos-
ta, procurador-adjunto da PGE, 
acrescenta outra irregularidade. 
“A licitação que escolheu a Ins-
par foi aberta sem ter sido cria-
do nem mesmo o Plano de Con-
trole de Inspeção Veicular. O de-
creto que criou o plano, aliás, é 
posterior ao certame”, disse. 

Além de ser ilegal, a inspeção 
que seria feita em todos os mais 
de 760 mil veículos do Rio Grande 
do Norte não era moral. “Preten-
dia impor uma taxa desnecessá-
ria ao consumidor, de R$ 113,00”, 
diz Miguel Josino. O procurador 
tem razão. Numa comparação 
com outros Estados, a inspeção 
aqui no RN sairia bem mais cara. 
Na vizinha Paraíba, por exemplo, 
a inspeção custa R$ 52,00. Na ci-
dade de São Paulo, R$ 61,98. No 

Estado do Rio, R$ 90,30. 
Um dos itens que também fe-

rem o direito do consumidor é a 
exigência do pagamento de R$ 
45,00 para instalação de um chip 
nos automóveis que se submetes-
sem à inspeção. “A lei prevê que 
esse chip só será obrigatório em 
2012. Porque fazer o consumidor 
arcar com um custo desses ago-
ra?”, questiona o procurador. 

Outra diferença da inspeção 
potiguar é que ela seria feita por 

uma empresa autorizada através 
de licitação do Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran). O ór-
gão, no entanto, não é responsá-
vel pela elaboração de um Plano 
de Controle de Poluição Veicu-
lar. Essa delegação cabe ao órgão 
estadual, o Idema. “Temos que 
ter compromisso com a questão 
ambiental. Por isso, quem vai re-
fazer o nosso PCPV é o Idema, 
e não o Detran, como foi feito 
anteriormente”.

O relatório anunciado ontem 
será entregue à governadora Ro-
salba Ciarlini até sexta-feira, quan-
do ela retorna de viagem à Brasília. 
A governadora deve, por sua vez, 
garantir a realização de um novo 
Plano de Controle de Poluição Vei-
cular (PCPV). Esse novo plano fará 
um levantamento da frota-alvo 
que mais polui e das cidades que 
mais emitem gazes prejudiciais ao 
meio ambiente no Estado. O De-
tran, Idema, PGE e a Controlado-
ria-Geral do Estado vão acompa-
nhar a realização do novo PCPV.

O Plano tem que ser feito. É 
determinação de lei federal e deve 
estar pronto até junho deste ano 
e implementado até a data-limite 
de 25 de abril de 2012. O novo pla-
no vai atentar aos direitos do con-
sumidor, poderá se utilizar de ou-
tro instrumento normativo que 
não seja uma lei, e deve dizer quais 
os veículos onde deve ser feita a 
inspeção. “Não nos parece razoá-
vel que um veículo saia de fábrica 
com catalisador, um carro novo, se 
submeta à inspeção com menos 
de cinco anos de uso. É incoerente 
e isso será revisto no novo Plano”, 
justifi cou Miguel Josino. 

Com um novo PCPV, será 
aberto também um novo proces-
so licitatório para que ocorra a ins-
peção veicular no RN. Diz Josino: 

“A governadora Rosalba Ciarlini 
externou sua preocupação com a 
questão ambiental e afi rmou que 
esta será uma das prioridades da 
sua administração. Ela já disse não 
ser contra a inspeção e, ao solici-
tar um parecer da PGE, recomen-
dou total transparência e respeito 
aos princípios da legalidade e da 
moralidade”. 

Uma boa notícia para os mo-
toristas, que temiam pesar no bol-
so a realização da inspeção veicu-
lar obrigatória, é que o novo Plano 
prevê que até mesmo o órgão esta-
dual (Detran) poderá fazer a inspe-
ção veicular total ou parcialmen-
te. “Para isso temos que ver os cus-

tos operacionais, os gastos neces-
sários e a disponibilidade técnica 
do Detran”, destaca Miguel Josino. 
“Da forma como estava no PCPV 
em vigor, que foi anulada hoje (on-
tem), o Detran não teria condições 
de arcar com essa despesa”, adian-
tou o diretor-geral do órgão, Érico 
Vallério Ferreira de Souza.

Além de Érico, do procura-
dor Miguel Josino, e de seu adjun-
to José Marcelo, estiveram na co-
letiva de imprensa que anunciou a 
anulação da inspeção veicular no 
RN, o coordenador de Meio Am-
biente do Idema, Sérgio Macedo, e 
o assessor jurídico do Idema, Túlio 
Gomes Cascado.

 ▶ Procurador Miguel Josino anuncio o cancelamento

DEMIS ROUSSOS

LICITAÇÃO IRREGULAR

NOVO PLANO
SERÁ ELABORADO

 ▶ Controle de puluição veicular terá um novo plano

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Pouco mais de um mês de-
pois de assumir a pasta da Se-
dec, Benito Gama diz que tem 
pelo menos 11 grandes projetos 
para o Rio Grande do Norte. A 
prioridade agora, entretanto, é 
a criação de um plano estadual 
de logística. Este documento in-
clui a dragagem do rio Potengi 
(que já está sendo feita), estudar 
a possibilidade de outro termi-
nal no outro lado do rio e a cons-
trução de um porto privado para 
a exportação de minério de ferro 
de Jucurutu, que seria em Macau 
ou Porto do Mangue. Gama con-
ta que já teve duas reuniões com 
a Mhag, principal mineradora 
atuante no Estado, e as nego-
ciações estão avançadas para a 
construção do terminal privado.

 “Já tivemos duas reuniões 

com eles e estamos na fase do li-
cenciamento ambiental. O Ide-
ma também está trabalhando 
nisso junto com a gente”, con-
ta. Para fazer a produção che-
gar até o porto, o secretário es-
tuda a criação de uma ferrovia 
ou minerioduto, que sairia de 
Assu, passaria pela região de Ju-
curutu e terminaria em Porto do 
Mangue. 

O secretário esteve em Bra-
sília para participar do lança-
mento do Plano Nacional de Mi-
neração, no qual o Rio Grande 
do Norte foi incluído. O encon-
tro aconteceu com o ministro 
das Minas e Energia, Edison Lo-
bão, o Departamento Nacional 
de Produção Mineral (DNPM), a 
Companhia de Pesquisa de Re-
cursos Minerais (CPRF) e todos 

os secretários de mineração do 
Brasil. Um dos assuntos aborda-
dos foi a situação da Alcanorte, 
produtora de barrilha constru-
ída no Estado, mas que jamais 
operou.

“Abri a discussão sobre a Al-
canorte porque é um assunto que 
precisa ser tratado. Temos que ti-
rar esse esqueleto do armário. O 
Brasil importa 100% de barrilha e 
isso é um absurdo”, opina. 

O encontro também ser-
viu para que Benito Gama abor-
dasse junto ao ministro a ques-
tão das linhas de transmissão de 
energia para os parques eólicos, 
condição imprescindível para a 
instalação dos aerogeradores no 
Rio Grande do Norte. O Estado é 
atualmente o dono da maior ca-
pacidade a ser instalada em eó-

lica, no total de um gigawatts e 
previsão de R$ 8 bilhões em in-
vestimentos até 2013. No próxi-
mo mês de maio será realizado 
um novo leilão, no qual o secre-
tário espera que o Estado possa 
se destacar novamente. 

Outro projeto do governo 

Rosalba Ciarlini, diz Benito, é 
que cada município do Estado 
tenha pelo menos uma grande 
indústria. “Estamos trabalhan-
do em parceria com as outras 
secretarias porque o nosso foco 
é a geração de emprego e renda”, 
acrescenta. 

AGENDA LOGÍSTICA
/ DESENVOLVIMENTO /  GOVERNO PRETENDE INVESTIR EM PLANO LOGÍSTICO PARA GARANTIR FUNCIONAMENTO DE ZONAS DE PROCESSAMENTO 
DE EXPORTAÇÃO E MAIS 11 PROJETOS ESTRUTURANTES NO ESTADO, ENTRE ELES A REATIVAÇÃO DA ALCANORTE

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A ZONA DE processamento de ex-
portação de Assu (ZPE do Ser-
tão) depende da criação de um 
plano estadual de logística para 
se concretizar. Na semana pas-
sada o titular da Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimento Econô-
mico, Benito Gama, foi apresen-
tado ao projeto, que inclui uma 
conexão de quase 300 quilôme-
tros com a ferrovia Transnordes-
tina que ainda precisa ser estu-
dada. A ideia do Governo do Es-
tado é criar um plano para que 
todos os itens produzidos no Rio 
Grande do Norte sejam escoados 
por portos, aeroportos, rodovias 
e ferrovias do Estado, acabando 
com a rotina de se exportar pe-
los portos de Pecém (CE) e Sua-
pe (PE).

Na defi nição de Gama, a ZPE 
de Assu é uma alternativa impor-
tante para desconcentrar o de-
senvolvimento econômico poti-
guar do litoral. O objetivo do po-
der executivo é potencializar a 
produção que já existe em diver-
sos pólos no interior do Estado, 

como frutas, minério, petróleo e 
gás, mas não sem antes viabilizar 
um plano de logística para escoar 
a produção. No caso da ZPE, co-
meça-se a estudar com a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional como 
seria a conexão do Rio Grande do 
Norte com a ferrovia Transnor-
destina, que segundo o estudo da 
zona alfandegária, seria por um 
ramal de quase 300 quilômetros. 

“Vi o projeto da ZPE, gosto da 
idéia e faz parte do projeto nosso 
de governo de incluir a produção 
do Sertão no desenvolvimento do 
Estado e manter o homem da re-
gião no local que nasceu”, disse 
Gama. No entanto, o secretário 
defende que apesar de possível, a 
conexão com a Transnordestina 
é perigosa. Na opinião dele é pre-
ciso ter cuidado para que a cone-
xão não faça com que os produ-
tos potiguares acabem escoados 
por Pernambuco e Ceará. “Isso 
tem que ser feito na hora certa”, 
sentencia.

O projeto da ZPE de Assu 
foi apresentado ao secretário na 
quinta-feira passada  pelo con-
sultor Brian Tipler - responsável 
pelo projeto e dono da empre-

sa que irá administrar a região li-
vre de impostos – e o secretário 
de Desenvolvimento Econômico 
e Meio Ambiente de Assu, Fran-
cisco Souto. 

Benito Gama ainda não tem 

um prazo para que a ZPE de Assu 
entre em funcionamento, mas ga-
rantiu a viabilidade do projeto. A 
de Macaíba, entretanto, deve sair 
mais rápido segundo ele. Como 
estará diretamente ligada ao Ae-

roporto de São Gonçalo do Ama-
rante, o andamento do proje-
to da zona livre depende exclu-
sivamente do encaminhamento 
do aeroporto. “O aeroporto está 
indo mais rápido, então a ZPE de 

Macaíba também deve seguir no 
mesmo ritmo. Será um ponto de 
apoio importante na importação 
e exportação do Estado, que com 
certeza irão crescer”, acredita.

Além das ZPE’s de Macaíba e 
Assu, a região Nordeste terá ou-
tras regiões sem alfândega na 
Bahia, no Ceará e em Pernambu-
co, sendo o Rio Grande do Nor-
te o único a ter duas zonas de ex-
portação. Na opinião do secretá-
rio, a “concorrência” não irá pre-
judicar o Rio Grande do Norte.

“São Gonçalo do Amarante 
é uma área internacional muito 
importante para produtos com 
valor agregado alto e nisso esta-
mos na frente deles. Os portos de 
Suape e Pecém são maiores, mas 
isso também não nos exclui. No 
Nordeste não há nada excluden-
te para o RN, em tudo estamos 
na disputa e agora vamos lutar”, 
garantiu.

A partir de agora iniciativa 
privada e Governo do Estado tra-
balharão juntos para garantir a 
presença de investidores na ZPE. 
“Agora é preciso começar a discu-
tir onde estão os investidores des-
sa área”, acrescentou.

 ▶  Produção de barrilha na Alcanorte  está nos planos do governo

CEDIDA / JEAN PAUL PRATES

 ▶ Benito Gama

HUMBERTO SALES / NJ

BALANÇO INICIAL
ABRI A DISCUSSÃO 

SOBRE A 

ALCANORTE 

PORQUE É UM 

ASSUNTO QUE 

PRECISA SER 

TRATADO. TEMOS 

QUE TIRAR ESSE 

ESQUELETO DO 

ARMÁRIO”

Benito Gama
Secretário desenvolvimento

Uma liminar concedida pela 
juíza Valéria Maria Lacerda Ro-
cha, da 1ª Vara da Fazenda Públi-
ca, garante ao Banco Bonsucesso 
continuar emprestando dinhei-
ro na modalidade crédito consig-
nado (descontado em folha) para 
os funcionários da Prefeitura de 
Natal. 

A liminar foi concedida ao 
apreciar um Mandado de Se-
gurança impetrado pelo Banco 
Bonsucesso contra um decreto 
da prefeita Micarla de Souza de 
dezembro do ano passado dando 
a exclusividade na concessão do 
empréstimo consignado ao Ban-
co do Brasil. 

Na verdade, o decreto 2.286 
de 22 de dezembro de 2010 mo-
difi cou outro decreto de julho do 
ano passado que regulamentava 
as consignações em folha de pa-
gamento e estabelecia que po-
deriam atuar “os bancos públi-
cos ou privados autorizados a 
funcionar pelo Banco Central do 
Brasil”

No decreto de dezembro a 
prefeita determinou que os em-
préstimos “são exclusivos da ins-
tituição fi nanceira que processa 

a folha de pagamento da Prefei-
tura Municipal do Natal.” No caso 
o Banco do Brasil. 

O Banco Bonsucesso en-
trou com o Mandado de Segu-
rança em janeiro deste ano e no 
dia 28 a juíza concedeu a limi-
nar para que aquele banco seja 
credenciado. 

Na sua decisão, a magistra-
da entendeu que o fato de a insti-
tuição fi nanceira deter o proces-
samento da folha de pagamen-
to e de pertencer ao Poder Públi-
co não lhe confere privilégios. “A 
administração pública, em obe-
diência ao princípio da impes-
soalidade e da moralidade, não 
pode conceder benefícios não 
previstos em lei, tampouco privi-
legiar uns em detrimento de ou-
tros que se encontrem na mesma 
situação”. 

 A juíza também entendeu 
que a exclusividade estabelecida 
no decreto da prefeita Micarla de 
Souza pode acarretar prejuízo à 
instituição fi nanceira com a per-
da do mercado de trabalho nesta 
modalidade de crédito, “além de 
suprimir dos servidores munici-
pais o direito de escolher entre as 

instituições fi nanceiras que ve-
nham a praticar as menores ta-
xas de juros”.

RENOVAÇÃO
O decreto que dava a exclu-

sividade ao Banco do Brasil na 
concessão do crédito consigna-
do aos servidores do município 
resultou das negociações que le-
varam a renovação do contrato 
com o Banco do Brasil, pelo qual 
o banco pagou R$ 26 milhões à 
Prefeitura. 

O contrato entre o Banco do
Brasil e a Prefeitura foi assinado
em novembro de 2008. Por ele,
o banco pagou R$ 40 mi-
lhões para que a conta do
município fosse movimentada
através do banco. O contrato,
no entanto, não estabelecia a
exclusividade do crédito con-
signado ao Banco do Brasil.
Na época, o contrato foi contes-
tado pela então prefeita eleita,
Micarla de Souza, que ameaçou
ir à Justiça questionar o contrato

o que fez o Banco depositar
o dinheiro em juízo. O dinheiro
só foi liberado devido a uma li-
minar concedida pelo presiden-
te do Supremo Tribunal Federal, 
ministro Gilmar Mendes, no dia 
24 de dezembro, faltando uma 
semana para o fi nal da gestão do 
então prefeito Carlos Eduardo.

O contrato tinha o prazo de
cinco anos e se encerraria em
2013. Apesar das ameaças antes
da posse, a prefeita Micarla de
Souza não tomou qualquer me-
dida contra o contrato e no fi -
nal ano passado as partes reno-
varam, por R$ 26 milhões. 

Pelo novo contrato fi cou es-
tabelecida a exclusividade do 
Banco do Brasil nas operações 
de crédito consignado dos servi-
dores do município e o prazo de 
validade foi prorrogado até 2015.

Ontem, a Prefeitura publi-
cou no Diário Ofi cial do Municí-
pio um “Aviso” de que o convênio 
com o Banco Bonsucesso estava 
restabelecido em atendimento à 
decisão judicial. 

O governo do Estado também 
mantém um contrato de exclusi-
vidade na concessão de emprés-

timos consignados com o Ban-
co do Brasil. A Associação Bra-
sileira dos Bancos entrou na Jus-
tiça contra um decreto de 2009 
que garantia essa exclusividade 
e o artigo do decreto da ex-go-
vernadora Wilma de Faria (PSB) 
que estabelecia a exclusividade 
foi considerado inconstitucional. 

Só que no ano passado, o en-
tão governador Iberê Ferreira de 
Souza (PSB) baixou outro decre-
to que revogava o decreto ques-
tionado pela Associação dos 
Bancos. No novo decreto não fi ca 
explícita a exclusividade ao Ban-
co do Brasil na concessão dos 
empréstimos consignados, mas 
estabelece uma série de critérios 
para as instituições que queiram 
se credenciar como consignatá-
rias, como a exigência de ter ao 
menos uma agência em cada re-
gião do Estado, o que, na práti-
ca, exclui a maioria das institui-
ções fi nanceira. O Banco do Bra-
sil pagou R$ 180 milhões ao Esta-
do para fi car como a instituição 
ofi cial por onde são movimen-
tados os recursos do Estado e 
também pela exclusividade nos 
consignados. 

Banco Bonsucesso ganha liminar para 
oferecer consignado à prefeitura

/ CRÉDITO /

 ▶  BB tinha exclusividade de crédito a servidores municipais
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MARTÍRIO DE UMA MÃE 
PARA ENTERRAR A FILHA

Maria Elizabeth tem mesmo 
toda a razão em estar revoltada 
com o Itep e com a greve de seus 
servidores. Vale explicar que, de-
pois de procurar o serviço social 
do Hospital Santa Catarina, a 
mulher foi ao Itep ainda na noite 
da terça-feira e comunicou que 
havia encontrado o corpo da fi -
lha. Não precisava. O Itep, desde 
que o corpo deu entrada no hos-
pital, ainda na noite anterior, já 
tinha sido informado que lá ha-
via uma moça, vítima de mor-
te violenta, que precisava ser re-
movida e periciada. O Itep sabia, 
mas não deu cabimento. 

E mais: a greve nem mes-
mo havia sido defl agrada, o que 
só aconteceu às 8h em ponto 
da terça-feira. Portanto, os pe-
ritos não foram buscar o corpo 
da moça porque não quiseram. 
E pior que isso: o Itep também 
tinha conhecimento que a câ-
mara fria do Santa Catarina está 
com problemas, ou seja, a gela-
deira está quebrada e que o cor-
po logo entraria em fase de de-
composição. Quem confi rma a 
denúncia é a própria mãe da ga-
rota. “Eu peguei na pele da mi-

nha fi lha e ela não estava gelada. 
Colocaram ela numa gaveta que 
não resfria. A enfermeira disse 
que a geladeira estava quebrada, 
e que eu pedisse ao Itep para ir lá 
pegar o corpo dela logo porque 
ia começar a apodrecer. Fiquei 
desesperada e corri para o Itep”, 
afi rmou Maria Elizabeth.

Não adiantou nada saber e 
muito menos alertar aos funcio-
nários do Itep que o corpo da fi -
lha estava apodrecendo no hos-
pital. Ninguém fez nada. Como 
o comando de greve decidiu que 
os rabecões não iriam mais bus-
car cadáveres em unidades hos-
pitalares depois das 18h, uma 
vez que o governo cortou o adi-
cional noturno, ninguém se pres-
tou a ajudar Maria Elizabeth. E o 
corpo de sua fi lha fi cou lá mes-
mo, pernoitando numa gaveta 
escangalhada, que não congela. 

Somente na manhã de on-
tem, depois de muito implorar 
na porta do Itep, foi que uma 
equipe se sensibilizou com o 
drama e se dirigiu para recolher 
o corpo de Karyne no Hospital 
Santa Catarina. Fim da angús-
tia? Que nada. 

Aproveitando a viajem até a 
Zona Norte, o rabecão, o único 
funcionando durante a greve, re-
solveu ir também recolher o ca-
dáver de um homem que havia 
se afogado num açude. Ao invés 
de antes passar no Itep e deixar 
o corpo da moça esfaqueada, o 
veículo foi com ela para o mu-
nicípio de Riachuelo, que fi ca a 
quase 70 quilômetros de Natal. 
Mais de uma hora para ir e mais 
de uma hora para voltar. E quan-
do retornou, o rabecão ainda 
deu uma passadinha no Hospi-
tal Memorial, onde pegou mais 
dois cadáveres. 

O relógio marcava 13h40 
quando o carro chegou ao Itep 
com os quatro corpos. Proble-
ma resolvido então? Ainda não. 
Faltava a guia de exame cadavé-
rico, que deve ser expedido por 

uma autoridade policial compe-
tente e que o médico legista exi-
ge para liberar o corpo depois de 
periciar a causa da morte. E lá se 
foi dona Maria Elizabeth procu-
rar uma delegacia para conse-
guir o documento.

Quase uma hora depois, já 
por volta das 14h20, a mulher 
volta ao Itep com o papel em-
baixo do braço. Não aguentava 
mais andar. Escorou-se em um 
automóvel, suspirou e esperou. 
E esperou. E esperou. Somente 
às 16h30 foi que Maria Elizabeth 
respirou mais aliviada. “Eu nem 
acredito”, foram suas últimas pa-
lavras. Depois de sair do necro-
tério, o carro da funerária seguiu 
para Campo Redondo, onde Ka-
ryne será enterrada. 

A caminho da cidade, por te-
lefone, o vereador Josinaldo An-
selmo, que esteve ao lado dos 
parentes o tempo inteiro, comu-
nicou que o sepultamento fi cou 
acertado somente para a manhã 
desta quinta-feira, provavelmen-
te às 08h.

GAROTA DE PROGRAMA
Karyne de Lima Araújo nas-

ceu na cidade de Uberaba, em 
Minas Gerais. No entanto, ainda 
bebê, sua mãe a levou para Cam-
po Redondo, na região Agreste 
potiguar. Há cinco anos a moça 
só tinha a mãe e os três irmãos 
como parentes mais próximos. 
O pai, um professor, suicidou-
se com uma corda amarrada em 
volta do pescoço. Depois da tra-
gédia familiar, ainda menina, ela 
deixou a família e veio se aven-
turar em Natal. Disse para a mãe 
que queria estudar. Mas não deu 
certo. 

“Não sei nem se ele termi-
nou o segundo grau. Todo este 
tempo que ela morou aqui, em 
Natal, eu nunca soube de ne-
nhum emprego fi xo. Acredito 
que ela era garota de programa, 
que se prostituía para sobrevi-
ver”, disse a mãe. 

A greve dos servidores do Itep 
entra hoje em seu terceiro dia. E 
enquanto os funcionários aguar-
dam pelo pagamento das grati-
fi cações que foram suspensas, e 
também pela garantia de que o go-
verno irá realmente apreciar o pla-
no de cargos, carreiras e salários 
da categoria, uma empregada do-
méstica viveu nestes últimos dias 
um verdadeiro martírio para con-
seguir enterrar a fi lha. O corpo da 
jovem Karyne de Lima Araújo, 18, 
assassinada com facadas na noi-
te da segunda-feira, passou quase 
dois dias apodrecendo dentro da 
câmara fria (sem refrigeração) do 
Hospital Santa Catarina até ser fi -
nalmente recolhido pelo Itep, peri-
ciado e fi nalmente liberado para o 
sepultamento. 

Assim que soube da notícia 
que a fi lha estava morta, Maria 
Elizabeth viajou mais de 150 qui-
lômetros até a capital. Saiu no fi -
nal da tarde da terça-feira do mu-
nicípio de Campo Grande, no 
Agreste potiguar, e chegou a Natal 
quando já estava escuro. Pratica-
mente só com as roupas do corpo 
e sem se alimentar, nem tomou 
banho. Procurou a casa de pa-
rentes que residem na Zona Nor-
te e, imediatamente, correu para 
o Hospital Santa Catarina, onde o 
corpo da fi lha havia sido deixado 
por paramédicos do Samu. De-
pois de constatado o óbito da ví-
tima, por volta das 20h40 da se-
gunda-feira, foi para lá que os so-
corristas levaram a jovem. 

Karyne Araújo, que sofreu fa-
cadas no rosto, no pescoço e no 
peito, ainda chegou a ser levada 
para o UPA do Pajuçara, mas não 
resistiu aos ferimentos e mor-
reu no caminho. As cutiladas fo-
ram desferidas por um homem 

ainda não identifi cado pela polí-
cia. Quando ainda agonizava, es-
tirada em meio a um descampa-
do localizado no conjunto Paju-
çara, a moça não conseguiu fa-
lar o nome do assassino, que 
fugiu sem deixar vestígios. A úni-
ca pista que o delegado da 6ª DP 
tem em mãos é o celular da víti-
ma, que provavelmente possui na 
memória as últimas ligações ori-
ginadas e recebidas. Crime pas-
sional ou vingança são as causas 
mais prováveis do crime. 

Depois de buscar os deta-
lhes do homicídio, a reportagem 
acompanhou Maria Elizabeth 
em boa parte do seu sofrimen-
to. Sentada na calçada do Itep, o 
NOVO JORNAL encontrou a mu-
lher amparada por amigos. Esta-
va inteiramente esgotada e com 
os olhos marejados. “Tudo o que 
eu queria, depois do que acon-
teceu, era poder levar minha fi -
lha para casa, velar o corpo dela 

na presença dos irmãos e depois 
enterrá-la em paz”, disse ela. Que-
ria. Todo este procedimento, que 
não deveria levar mais que alguns 
minutos, durou uma verdadeira 
eternidade. 

A contar do horário do óbito 
(20h40 da segunda-feira, como já 
foi dito) até 16h30, quando o cor-
po da moça foi enfi m colocado 
no caixão e depois acomodado 
no carro da funerária, foram qua-
se 44 horas de angústia, conster-
nação e revolta. Mais pelo desca-
so dos servidores – preocupados 
apenas em não furar a greve – do 
que propriamente com a morte 
brutal da fi lha. “É muita falta de 
humanidade. Estou aqui há horas 
querendo levar minha fi lha em-
bora e ninguém tá nem aí para o 
meu sofrimento. Eu entendo que 
eles (os servidores do Itep) este-
jam em greve, mas eu não tenho 
nada a ver com isso”, desabafou 
Maria Elizabeth. 

ITEP AINDA ESTÁ SENDO

/ AUDITORIA /  GOVERNO REDUZ AINDA MAIS FOLHA DE PLANTÕES E ADICIONAIS; PAGAMENTO FICA PARA HOJE, MAS NÃO GARANTE FIM DA GREVE  

CÂMARA FRIA 
QUEBRADA, 
CORPO EM 
DECOMPOSIÇÃO 

 ▶ Karyne de Lima: assassinada

 ▶ Maria Elizabeth: “Tudo o que eu queria e poder enterrá-la em paz”

A GREVE DOS servidores do Instituto 
Técnico-Científi co de Polícia (Itep) 
deve ser encerrada hoje. É o que 
prevê o Governo do Estado. Hou-
ve uma mudança nos planos: o pa-
gamento das escalas de plantões e 
adicionais noturnos dos funcioná-
rios do órgão, que seria feito on-
tem, não aconteceu. A intenção é 
fazê-lo hoje.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, o secretário-chefe da Casa 
Civil, Paulo de Tarso Fernandes, 
explicou que o motivo do não pa-
gamento ontem foi puramente 
técnico. A folha de pagamento do 
Itep sofreu auditoria profunda e o 
valor correspondente ao plantões 
e adicionais, que era de R$ 1 mi-
lhão, foi reduzido para R$ 400 mil. 
Ontem o secretário afi rmou que a 
redução deve ser ainda maior, mas 
não soube precisar.

“Faltava consolidar os valores, 
por isso o pagamento não foi fei-
to. Os números que chegavam à 
Secretaria Estadual de Adminis-
tração e Recursos Humanos não 
eram precisos, apenas hoje (on-
tem) pudemos ter os dados con-
solidados”, anunciou Fernandes.

Ainda segundo o secretário, al-
gumas reivindicações da catego-
ria não serão atendidas neste mo-
mento. A criação de um Plano de 
Cargos, Carreiras e Vencimentos, 
por exemplo, é uma delas. “Caso os 
servidores encerrem a greve, o go-
verno vai negociar a criação de um 
Plano para a categoria”, garantiu.

Ressaltou também que o go-
verno será irredutível no que diz 

respeito a pagamentos indevidos. 
“O que não considerarmos legí-
timo, não vamos pagar. Os plan-
tões que correspondem a escalas 
realmente cumpridas serão pa-
gos, e haverá diferencial para os 
noturnos. Não aceitaremos pa-
gar para quem constava na folha 
como plantonistas e não cumpri-
ram plantões”, afi rmou.

A greve foi defl agrada na ter-

ça-feira e os serviços básicos do 
órgão fi caram comprometidos. 
As emissões de carteiras de iden-
tidade e de antecedentes crimi-
nais (nada consta), e o setor de 
identifi cação funcionaram par-
cialmente. Os grevistas, no en-
tanto, estão dentro da legalidade, 
conforme a lei de greve. “O gover-
no reconhece e vê o movimento 
grevista como um direito legíti-

mo do servidor estadual. Por isso, 
eles não terão cortados os salá-
rios dos dias em que estão para-
dos”, ressaltou. 

A greve dos servidores do ITEP 
foi a primeira da gestão Rosalba 
Ciarlini à frente do Governo do 
Estado. “Isso não preocupa o go-
verno porque a greve foi pacífi ca, 
com respeito mútuo”, afi rmou o 
secretário. 

PERICIADO

 ▶ Paralisação entra no terceiro dia

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PLANO DE CARGOS

Para o Sindicato da Polícia Civil 
e dos Servidores da Segurança 
Pública no Rio Grande do Norte 
(Sinpol/RN), a paralisação só terá 
fi m quando o governo assumir o 
compromisso público de que vai 
apreciar o estatuto da categoria, 
pleito que se arrasta desde 2007. 
Segundo o sindicato, o envio do 
projeto para o legislativo potiguar, 
e sua consequente aprovação, é 
a única garantia de implantação 
do tão sonhado Plano de Cargos, 
Carreira e Salários. 

“Só assim o governo vai 
conseguir, defi nitivamente, 
moralizar e acabar com este 
cabide de empregos que se 
transformou o Itep”, declarou Alda 
Lima, auxiliar de identifi cação 
do Itep e vice-presidente do 
Sinpol. E tem mais. “Exigimos 
a implementação do estatuto e 
a garantia de que os servidores 
que estão em greve não terão 
seus pontos cortados quando 
retornarem ao trabalho”, 
acrescentou Djair Oliveira, também 
vice-presidente do Sinpol.

ARGEMIRO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / NJ
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DIZER QUE BÊBADO tem sorte nem 
sempre é exagero. Pois só mesmo 
com muita sorte para escapar com 
vida depois de sofrer uma que-
da de cima de um precipício com 
mais de 20 metros de altura. Foi 
exatamente isso o que aconteceu 
com o turista goiano Rafael de Pai-
va Dourado, de 25 anos, que há um 
mês curtia férias na praia de Pipa, 
no litoral Sul potiguar. Na madru-
gada de ontem, mais precisamen-
te por volta das 3h30, o rapaz da-
nou-se a beber com alguns amigos 

na beirada do chapadão da praia 
do Amor, um dos cartões postais 
mais visitados da Pipa. Resulta-
do: desequilibrou-se e despencou 
da falésia. O Corpo de Bombeiros 
teve muitas difi culdades em res-
gatar Rafael, que escapou com um 
braço quebrado e algumas escoria-
ções leves pelo corpo.

Segundo informações do ca-
pitão Fábio Sandrine, comandan-
te da 3º Companhia de Polícia de 
Goianinha, consta no depoimento 
prestado pelos companheiros que 

estavam com Rafael no momento 
da bebedeira que o jovem foi dis-
plicente. Na beirada da falésia, veio 
o vacilo. E depois da queda, o de-
sespero. Os amigos acionaram a 
polícia que, por sua vez, fez contato 
com o Corpo de Bombeiros. O so-
corro não demorou a chegar, mas 
o resgate foi bastante complicado. 

Como Rafael caiu em um local 
de difícil acesso, os militares tive-
ram de utilizar técnicas de rappel 
para retirá-lo do fosso, repleto de 
rochas e arbustos nativos da re-

gião. Para içar o rapaz com segu-
rança até o topo do chapadão, foi 
preciso duas horas de muita paci-
ência. Depois do resgate, o aciden-
tado foi socorrido às pressas ao 
pronto-socorro de Tibal do Sul e 
transferido para o hospital da Uni-
med, em Natal. 

Ainda de acordo com o Cor-
po de Bombeiros, o turista goiano 
quebrou uma das pernas e sofreu 
muitos arranhões. Apesar do sus-
to e dos ferimentos, Rafael Doura-
do não corre risco de vida.

Bebedeira leva turista goiano 
a despencar do chapadão

/ PIPA /

 ▶ Falésias de Pipa: beleza e perigo

A Experimento Intercâmbio 
Cultural foi criada na Alemanha 
há 70 anos e há seis está atuando 
em Natal. O diretor local da insti-
tuição, Gustavo Diógenes, explica 
que enquanto a matriz é respon-
sável pela seleção de voluntários, 
as sedes no exterior fi cam incum-
bida de desenvolver os projetos 
que serão executados, além de 
conseguir famílias para hospe-
dar os voluntários. No momento, 
além  Pia Ebeling, outros três jo-
vens alemãs estão em Natal pelo 
mesmo intercâmbio.

Em Natal, estão cadastra-
das para receber voluntários a 
Casa do Bem, o Grupo de Apoio 
a Criança com Câncer (GAAC), 
Casa do Menor Trabalhador, a 
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) e o Museu 
Nísia Floresta. Atualmente ape-
nas o Museu Nísia Floresta não 
conta com a presença do volun-
tariado alemão.

O projeto teve início em agos-
to do ano passado e já recebeu estu-
dantes por períodos menores, como 
um ou dois meses. A alemã Pia Ebe-
ling está há quatro meses no Brasil e 
deve continuar aqui até agosto pró-
ximo, quando voltará para a cidade 

de Hawnovee, onde mora.
Os voluntários cumprem 

carga horária de 8h por dia, cin-
co dias por semana, pré- deter-
minada pelo programa. “As pró-
prias casas onde eles prestam 
trabalho voluntário não estão 
acostumados com estudantes 
tão comprometidos. Quando di-
zemos que o período é de 8h por 
dia, durante os cinco dias da se-
mana, eles fi cam surpresos”, dis-
se Gustavo Diógenes. E comple-
tou ainda: “Eu acredito no po-
tencial de Natal como destino 
voluntariado”.

Gustavo destacou algumas fa-
cilidades para a execução do pro-
grama de voluntariado da Experi-
mento em Natal: a baixa crimina-
lidade, a quantidade de projetos 
com disponibilidade e por último, 
mas não menos importante, a dis-
ponibilidade de acolhimento das 
famílias. Ainda assim afi rma que 
mesmo com essa boa vontade por 
parte das famílias ainda é pouco o 
número cadastrado para receber 
os voluntários. “Uma difi culdade é 
não termos maior quantidade de 
famílias no nosso banco de cadas-
tro. Temos apenas 30 e esse núme-
ro é insufi ciente”, desabafa.

O programa é possível graças 
as facilidades disponibilizadas pelo 
governo alemão, que estabelece 
convênio com a Experimento. Com 
o patrocínio, os voluntários rece-
bem passagens aéreas e uma men-
salidade de cerca de R$200. Des-
sa forma, o governo alemão banca 
75% dos gastos dos voluntários. 

Já o consulado brasileiro na 
Alemanha, ao invés de ajudar os 
voluntários, assumiu a postura 
de negar os vistos. Em 2010 fo-
ram cerca de 70 vistos negados. 
“Foram 70 voluntários a menos”, 
disse Gustavo indignado. E ga-
rantiu ainda que para ultrapas-
sar essa barreira e viabilizar a 
entrada dos voluntários no país, 
está fazendo convênio com uma 
escola de idiomas. “Se não fos-
se esse contratempo do visto 
teríamos mais gente”, afi rmou 
Gustavo.

Para esse ano, dois Jôvens estão 
confi rmados para chegarem a Na-
tal em agosto, mas ele quer trazer 
mais quatro ainda esse ano. Na pri-
meira semana em que chegam à ci-
dade, os voluntários assistem aulas 
de português, aprendem a andar de 
ônibus e como realizar ações bási-
cas como ir ao supermercado.

“FAZER O BEM sem olhar a 
quem”. A frase é levada a sério 
pela alemã Pia Ebeling, 20, que 
carrega os dizeres na camiseta 
que veste. Ela chegou ao Bra-
sil há quatro meses para par-
ticipar de um programa de  in-
tercâmbio destinado a realiza-
ção de trabalhos sociais. Atu-
almente a jovem dá aulas de 
inglês às crianças que parti-
cipam das atividades da ONG 
Casa do Bem, localizada no 
bairro de Mãe Luiza, e tem 
planos para desenvolver ofi -
cinas com materiais reciclá-
veis, abordando um tema que 
considera ser um dos princi-
pais problemas da comunida-
de: o lixo.

Pia Ebeling terminou o en-
sino médio e decidiu que preci-
sava conhecer outros países e 
novas culturas antes de ingres-
sar numa faculdade. Soube da 
existência do programa de vo-
luntariado da Experimento In-
tercâmbio Cultural e se inte-
ressou. Trata-se de um projeto 
que recruta jovens com inte-
resse em ajudar ações sociais 
voltadas para países em de-
senvolvimento da América do 
Sul, África e Ásia.

Há quatro meses Pia Ebe-
ling dá aulas de inglês às crian-
ças da Casa do Bem, mas não 
pretende restringir seu traba-
lho voluntário apenas a essa 
ação. Ela quer mais. Tem em 
mente começar um curso de 
reciclagem. “Tive a idéia por-
que tem muitos lugares sujos, 
com muito lixo aqui no bair-
ro de Mãe Luiza. E eu achei 
que seria bom trabalhar esse 
tema. Trabalhar para que es-
sas crianças tenham mais 
consciência em relação ao 
problema”, afi rmou.

A idéia dela é confeccio-
nar bolsas de lacres de latas, 
que ela viu quando esteve no 
Rio de Janeiro, recentemen-
te, durante o recesso da Casa 
do Bem, onde aproveitou para 
reencontrar a mãe que veio 
até o Brasil. Outra idéia é fa-
zer colagem de lixo, folhas se-
cas, sementes de árvores. “Eu 
pinto em tela com acrílico; a 
idéia de desenvolver essa co-
lagem com lixo é justamen-
te fazer com que o lixo deixe 
de ser lixo e passe a ser arte”, 
argumenta.

Pia fala três idiomas, além 

do seu: inglês, espanhol e con-
seguiu desenvolver um portu-
guês claro. Mesmo falando 
espanhol, revela que teve di-
fi culdades com o nosso idio-
ma. “No começo, não enten-
dia direito porque a pronún-
cia da língua brasileira é mais 
melódica, mas eu estava dis-
posta a aprender e consegui”, 
conta.

Diz que levará do Brasil a 
lembrança do carinho que re-
cebeu de todos com quem teve 
contato. “Vou levar o amor que 
recebi dos alunos e dos outros 
voluntários. Fui recebida mui-
to bem por todos. No Brasil, eu 
percebi que existe uma tole-
rância maior às diferentes per-
sonalidades. Vocês aceitam as 
pessoas como elas são, vou le-
var isso comigo”, admitiu.

Apesar do empenho ao ofí-
cio do ensino, a frequencia das 
crianças nas aulas é fraca. Para 
ela, essa é a principal difi culda-
de. “Não é como se fosse uma 
escola de idiomas, onde os alu-
nos vão com regularidade; eles 
faltam muito”, analisa. Lem-
bra, porém, que é gratifi can-
te ver como as crianças valori-
zam o trabalho que desenvol-
ve. “Eles agradecem pelo que 
a gente faz por eles, a atenção 
que damos. E é muito bom re-
ceber os agradecimentos em 
forma de abraços. Teve um 
menino que até me deu uma 
pulseira”, conta.

EXPERIÊNCIA
A experiência de lecionar 

inglês na Casa do Bem deu a 
Pia Ebeling a certeza de que 
quer fazer faculdade de espa-
nhol e matemática para se tor-
nar professora do ensino mé-
dio na Alemanha. Na verdade, 
é um desejo antigo que esta-
va adormecido. Quando estu-
dava, lembra, gostava de fazer 
seminários na sala de aula – 
oportunidade em que os alu-
nos falam sobre determinado 
tema para os demais.  As aulas 
que ministra na Casa do Bem 
serviram para consolidar o ob-
jetivo de seguir no magistério.

Além da certeza de que 
quer abraçar a profi ssão de edu-
cadora,  levará no paladar o gos-
to de uma comida tipicamen-
te brasileira. Quando questio-
nada sobre qual a iguaria que 
mais tinha gostado de sabo-
rear durante a estadia no Bra-
sil, ela respondeu prontamen-
te que era o açaí.

AÇÃO VOLUNTÁRIA 
TRAZ ALEMÃS À CIDADE  
/ SOLIDARIEDADE /  JOVENS ESTRANGEIROS REALIZAM TRABALHO SOCIAL EM NATAL ATRAVÉS DE UM PROGRAMA DE INTERCÂMBIO

INTERCÂMBIO BENEFICIA 
CINCO ENTIDADES EM NATAL 

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

ELES AGRADECEM 

PELO QUE A GENTE 

FAZ POR ELES, 

A ATENÇÃO QUE 

DAMOS. E É MUITO 

BOM RECEBER OS 

AGRADECIMENTOS 

EM FORMA DE 

ABRAÇOS”

Pia Ebeling
Voluntária

 ▶ Gustavo Diógenes, diretor local da 

Experimento Intercâmbio Cultural

COMO SE INSCREVER 

As famílias interessadas 
devem procurar a Experimento 
Intercâmbio Cultural, na avenida 
Prudente de Morais, 960 – 
esquina com a Apodi, ou ligar 
para o telefone: 4008-9191, 
ou ainda contatar pelo email: 
natal@experimento.org.br
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O GOVERNO DO Estado cancelou as 
subvenções que daria aos muni-
cípios para o carnaval em razão 
da crise fi nanceira. Ficou manti-
do, contudo, o apoio logístico-ins-
titucional na área de segurança e 
saúde. “Diante das difi culdades fi -
nanceiras, a governadora (Rosal-
ba Ciarlini) determinou que o es-
tado não vai subsidiar os festejos 
de carnaval”, informou por telefo-
ne o chefe de Gabinete Civil, Pau-
lo de Tarso Fernandes.

Ele explicou que, habitual-
mente, as prefeituras solicitam 
ao governo recursos para auxiliar 
na realização da folia de Momo e 
que esse ano já foram comunica-
das da impossibilidade da partici-
pação da administração estadu-
al. A lista de municípios é exten-
sa e a cifra é milionária. Bom Jesus, 
Jardins de Piranha, Caicó, Cur-
rais Novos, Macau, Areia Branca, 
Grossos, Alto do Rodrigues, Gua-
maré, Natal, Touros, Parnamirim 
são só algumas das principais ci-
dades do rol.

Não há como mensurar exa-
tamente quanto esses municí-
pios iriam requerer da administra-
ção. A Prefeitura de Caicó solicita-
ra R$ 100 mil para seu carnaval de 
rua, frente R$ 265 mil doados no 
ano passado pelo então governo 
de Wilma de Faria. Em Touros, o 
secretário de Finanças, Fernando 
Varela, informou que ainda não ti-
nha fechado o cronograma de gas-
tos para os festejos de Momo, mas 
pensaria com calma na hora de 
elaborar os gastos. Ele, a propó-
sito, fi cou sabendo do corte pelo 
NOVO JORNAL.

“Sinceramente não sabíamos. 

Contávamos com a ajuda habitu-
al do governo. Fizemos oposição à 
governadora, por isso esperamos 
que não tenha sido uma escolha 
política”, comentou o secretário. 

Paulo de Tarso Fernandes re-
chaçou a possibilidade de motiva-
ção política para a decisão, já que 
todas as cidades que vierem a re-
querer orçamento para seu carna-
val terão o pedido negado.

Ano passado, no período pré-
campanha, o Governo do Esta-
do gastou R$ 1,5 milhão para ban-
car eventos próprios. Foram vários 
shows no litoral do estado, que 
culminaram no carnaval. Convê-
nios com os municípios teriam 
viabilizado a liberação, no míni-
mo, de mais R$ 1,7 para os festejos 
de Momo, segundo dados da atual 
administração.

Em Natal e Parnamirim,  as 
prefeituras já se articulam para 
bancar do próprio bolso os gas-
tos que irão demandar com o car-
naval. Na Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte), uma reunião an-
teontem com a prefeita Micarla 
de Sousa defi niu o valor do mon-
tante a ser investido pela prefeitu-
ra, que pode chegar até R$ 1,5 mi-
lhão, equivalente ao do ano pas-
sado. A Fundação Parnamirim de 
Cultura informou que a folha de 
gastos não foi fechada, mas pro-
mete, mesmo de maneira menos 
portentosa, bancar os festejos de 
Momo nas praias do município.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com as prefeituras de Macau, 
Areia Branca e Alto do Rodrigues, 
cidades que sediam os maiores 
carnavais do Oeste do estado, mas 
não obteve êxito.

A ala Ursa do Poço de Santa-
na, com justiça apontada como 
responsável pelo resgate do car-
naval caicoense na segunda meta-
de da década de 1990, é considera-
da o maior bloco popular do Rio 
Grande do Norte. Mesmo assim, 
sofre para conseguir apoio fi nan-
ceiro. Este ano a agremiação não 
chegou a um acordo com a Prefei-
tura, que repassava verba do Go-
verno do Estado, utilizada no pa-
gamento de carros de som e mú-
sicos da banda, e resolveu apostar 
na solidariedade dos foliões.

Além dos bonecos gigantes, 
ursos e burrinhas de padre, os 
adereços do bloco em 2011 in-
cluem quatro urnas, fabricadas 
com materiais recicláveis, como 
tudo na Ala Ursa, onde os foli-

ões serão convidados a contribuir 
para as despesas do desfi le. Não 
por acaso, a festa está sendo cha-
mada de “O Carnaval de R$ 1,00”.

O fundador do bloco, Ronaldo 
Batista de Sales, o Magão, espera 
conseguir pagar as despesas ao 
fi m da festa. “A gente conta com 
a ajuda de algumas pessoas, que 
patrocinam os bonecos gigantes. 
Tem também a venda das camise-
tas do bloco, que já estão bastante 
aquecidas, graças a Deus. Então, é 
esperar que os foliões deem o que 
puderem e o que eles acham que 
a gente merece”, diz esperançoso. 

E, numa espécie de pedágio, 
Magão já está fazendo a coleta 
em bares e festas realizadas na ci-
dade. “O pessoal tem contribuído; 
tem pingado uns reais”; quanto? 

Ele só pretende descobrir no car-
naval, quando os “cofrinhos” se-
rão abertos. 

Sobre o desacerto com o po-
der público, ele aponta o vai e 
vem das promessas como pro-
blemático. “O carnaval da gente 
é muito barato. R$ 35 mil e a Ala 
Ursa está na rua. Eu ainda fui a 
Natal falar com o pessoal do go-
verno, mas aí eles [as autoridades 
municipais] foram para o rádio 
dizer que era tudo para o carna-
val e não para o bloco. Ainda bem 
que a governadora barrou para 
todo mundo”, desabafou.

O fundador da Ala Ursa do 
Poço de Santana lembra que o 
bloco desfi la durante nove dias, 
começando na terça-feira. “Na 
terça a gente faz uma brincadei-
ra com as crianças; quarta tem o 
Camburão da Folia, com os po-
liciais que trabalham durante a 
festa; quinta a gente faz a Psico-
folia; sexta tem as Kengas do Ma-

gão; sábado, domingo, segunda e 
terça a Ala Ursa completa na rua 
e na quarta o Camburão de novo. 
Não sei o resto, mas o carnaval de 
rua de Caicó vai ser bastante ani-
mado”, graças a Deus”, concluiu.

A agremiação sai todo fi m 
de tarde arrastando milhares de 
pessoas ao som do frevo e velhas 
marchinhas. 

ILHA DE SANTANA
A prefeitura de Caicó abriu, 

anteontem, uma licitação na mo-
dalidade Carta Convite, para con-
ceder permissão para instalação 
e exploração de camarotes no 
período carnavalesco, na Ilha de 
Sant’Ana. A abertura das propos-
tas será no dia 15 de fevereiro.

A prefeitura havia concedi-
do a exploração a uma empresa, 
através de um ato administrativo, 
mas foi forçada a abrir a concor-
rência por causa de uma ação do 
Ministério Público.

Prefeituras terão de bancar seu próprio carnaval
/ SEM SUBSÍDIO /

BLOCO MAIS TRADICIONAL DE 
CAICÓ RECORRE AOS FOLIÕES

O presidente da Câmara 
Municipal de Natal, vereador 
Edivan Martins, do PV da pre-
feita Micarla de Sousa, esta-
va presente no evento ontem e 
afi rmou que a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos (Se-
msur) e a Secretaria Municipal 
de Planejamento, Orçamento e 
Finanças (Sempla) têm proje-
tos para promover a reurbani-
zação do Alecrim. “Eu não pos-
so defi nir quando serão inicia-
dos, mas acredito que deve ser 
em breve”, declarou.

A Praça Gentil Ferreira, se-
gundo ele, é um dos locais de 
maior referência no bairro e ne-
cessita de uma revitalização ur-
gente. “Nós precisamos ressusci-
tar e dar nova vida ao Alecrim”, 
comentou. O vereador infor-
mou que hoje haverá uma reu-
nião entre os representantes da 
comunidade, Sebrae e Municí-
pio, às 16h, na Prefeitura do Na-
tal. Na pauta do encontro estão 
os projetos que visam a melho-
ria da infraestrutura do bairro.

CINQÜENTA EMPRESÁRIOS DO bair-
ro do Alecrim decidiram apostar 
numa iniciativa no mínimo cora-
josa. Inaugurado ontem em um 
coff ee break no Mercado da Seis, o 
portal virtual Compre no Alecrim 
tem o propósito de facilitar e di-
namizar o acesso do consumidor 
ao mercado mais popular da ci-
dade, que, atualmente, comporta 
mais de 5 mil empresas formais e 
informais. 

O site marca o início de uma 
série de projetos viabilizados atra-
vés da campanha “Natal no Ale-
crim está na moda”, criada em ra-
zão do centenário do bairro no 
próximo dia 23 de outubro.  A pro-
posta foi lançada pela Associação 
dos Empresários do Bairro do Ale-
crim (AEBA) com o apoio do Se-
brae e outros parceiros em dezem-
bro passado. o portal Compre no 
Alecrim, que foi desenvolvido pela 
agência CO2 Comunicação, per-
mitirá ao internauta conhecer um 
pouco mais sobre a cultura e his-
tória do Alecrim, assim como bus-
car seus produtos e serviços. Iski-
sita, TC Máquinas, Atacadão da 
Limpeza, Casas Sarmento e Doce-
lândia são algumas das empresas 
cadastradas no portal. 

“Será um site moderno, limpo 
e de fácil acesso ao consumidor”, 
declarou Osvaldo Oliveira, publici-
tário e idealizador do site. Segundo 
ele, a idéia surgiu através da indi-
cação do Sebrae, responsável pelo 
projeto Agentes Locais de Inova-
ção (ALI), que existe há um ano e 
meio e promove a capacitação dos 
empresários do bairro. “Havia essa 
lacuna de dinamização no merca-
do do Alecrim, então o portal sur-
giu para transformar essa realida-
de”, falou. O publicitário acrescen-
ta que a intenção era inaugurar o 
site com 30 empresas. “E nós con-
seguimos 50. Então já começamos 
bem”, disse.

A possibilidade de venda on-li-
ne fi ca a cargo do próprio empre-
sário, que pode escolher entre até 
três pacotes, além da adesão ao 
preço de R$ 150: o Básico, que cus-
ta R$ 25, com direito a cinco fotos 

e informações sobre a loja; Super, 
com 20 fotos pelo valor de R$ 39; 
e por último, Premium, no valor 
de R$ 85. Além das opções já men-
cionadas, também disponibiliza 
o módulo de compras com paga-
mento via cartão ou boleto.

Sobre a resposta dos clientes a 
essa nova ferramenta, Oliveira se 
mostra otimista. “A internet hoje 
em dia é algo que está no alcan-
ce de todos. Prova disso é a gran-
de quantidade de lan-houses nos 
bairros de classe C, D e E”, disse. 
A consultora do projeto ALI, Ca-
rol Mayer, também acredita que a 
iniciativa é louvável e afi rma que o 
público do bairro mudou bastante 
nos últimos anos. “Pessoas de to-
das as condições sociais compram 
no Alecrim. Outro ponto favorável 
é o poder aquisitivo da população 
que aumentou nos últimos anos, 
possibilitando a compra de com-

putadores e o acesso à internet”, 
complementou.

ADESÃO
O diretor da Campos Equi-

pamentos e Refrigeração, Pedro 
Campos, confessa que, por en-
quanto, preferiu o pacote Super; 
mas não descarta a possibilida-
de de aderir ao Premium no futu-
ro. “Eu quero primeiro ver como 
é que a coisa vai fi car. Se der cer-
to mesmo, eu mudo para o outro”, 
confessou. proprietário da loja que 
já existe há 27 anos no bairro, ele 
fala que a venda on-line já é uma 
tendência brasileira. “Se nós não 
apostarmos nessa iniciativa, va-
mos terminar perdendo espaço 
para outros mercados”, reforçou.

Guido de Macedo Maia, pro-
prietário do Atacadão da Limpe-
za, diz que apóia a idéia “de cor-
po e alma”. Ele admite estar rece-

oso sobre o acesso dos clientes ao 
site, mas, mesmo assim, afi rma que 
vai arriscar. “Precisamos dar o pri-
meiro passo. Se não somarmos es-
forços, nada acontece”, declarou. 
O empresário acrescenta que o fa-
tor determinante para o sucesso do 
portal é a popularização da inter-
net. “Já é algo imprescindível no co-
tidiano das pessoas. Então acredito 
que, a longo prazo, o resultado irá 
aparecer sim”, considerou. Ele fala 
que o site irá ajudar bastante na 
hora de o consumidor achar aquilo 
que procura, através da ferramenta 
de busca. “Ele já vai direto naquilo 
que ele se interessou”, disse.

O dono das Lojas Sarmento, 
Derneval de Sá, fala que a diversi-
dade do Alecrim é o seu grande di-
ferencial. “Tem todo tipo de gente, 
vendendo de tudo, e é justamente 
isso que faz do Alecrim o maior cen-
tro comercial da cidade”, destaca. 
Segundo ele, o Compre no Alecrim 
irá revolucionar o sistema de mer-
cado do bairro, criando oportunida-
de de vendas e compras para os em-
presários. “Quem aderir a essa pro-
posta só tem a ganhar”, concluiu.

O presidente da AEBA, Ail-
son Feitosa, acrescenta que há 
anos a entidade queria um proje-
to que pudesse dar mais visibilida-
de ao comércio do Alecrim. O cen-
tenário do bairro foi o motivo ide-
al para que fosse dado o “start” das 
ações. “Um dado impressionante é 
que as classes C e D estão surpre-
endendo e consumindo cada vez 
mais através do sistema on-line 
de compras”, enfatiza. Ele afi rma 
que o comércio do Alecrim contri-
bui de forma considerável para a 
economia da cidade. “Além de ser 
um dos maiores empregadores, o 
Alecrim também tem força na sua 
história e na sua tradição”, falou.

COMPRE NO ALECRIM, 
AGORA TAMBÉM ON-LINE
/ INOVAÇÃO /  ASSOCIAÇÃO DE EMPRESÁRIOS LANÇA PORTAL PARA DINAMIZAR O ACESSO DO CONSUMIDOR AO COMÉRCIO DO BAIRRO

PROJETO DE 
URBANIZAÇÃO 
ESTÁ NOS PLANOS 
DA PREFEITURA

 ▶ Edvan Martins, vereador

 ▶ Acesse o Portal Compre no Alecrim através do site http://www.comprenoalecrim.com.br

 ▶ Ailson Feitosa, presidente da AEBA:  
sistema on-line de compras

 ▶ Banda do Cajueiro, presença tradicional no carnaval de Pirangi e Rei Mono e Rainha do Carnaval 2010 de Natal    
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Embora tenha um carinho 
todo especial por Natal, Santos 
nasceu em Caicó/RN. Ela veio 
para a capital de vez quando era 
muito pequena, ainda com sete 
anos. Mesmo sentindo um gran-
de respeito pela sua cidade de 
origem, ela admite que a relação 
com Caicó é praticamente inexis-
tente. “A lembrança que tenho de 
lá é de muitos anos atrás, até por-
que não tenho mais parentes lá. 
Minha família toda mora aqui em 
Natal agora”, falou.

Já a mudança para o RJ acon-
teceu quando tinha 19 anos. De-
pois de ter terminado o colégio, 
Santos resolveu passar um tem-
po de férias na casa de uma tia na 
capital carioca.  “Só voltei 14 anos 
depois”, contou. De cara, ela diz 
que se encantou pela beleza na-
tural das coisas e o jeito tranqüilo 
de viver dos cariocas. “Além disso, 
lá o espaço é bem maior para o 
artista. As pessoas são bem mais 
acessíveis, os meios de comuni-
cação são bem mais abertos à di-
vulgação dos trabalhos”, resumiu.

E foi lá na terrinha que ado-
tou como seu lar que começou 
a desenvolver seus dotes artísti-
cos. No início, ela explica que co-
meçou pintando despretensiosa-
mente, produzindo quadros para 
amigos de lugares que visitava, 
pessoas que conhecia. “Mas não 
sou retratista, deixo claro. Tenho 
uma forte tendência a ver bele-
za nas paisagens”, destacou. Uma 
inspiração, ela conta, é o cenógra-
fo Gringo Cardia.

Autodidata, Santos informa 
que a relação com a arte surgiu de 
forma espontânea, já que sua fa-

mília é composta de artistas: seu 
bisavô José Quirino, artesão; seus 
dois irmãos, Marcos Estevão, ar-
tista plástico, e Jorge Henrique, 
designer gráfi co; além da irmã 
Gláucia Santos, violinista. Mes-
mo tendo a habilidade correndo 
nas veias, ela confessa ter planos 
de estudar e se aperfeiçoar cada 
vez mais em Arte, através da Uni-
versidade das Quebradas, curso 

de extensão gratuito promovido 
pelo Programa Avançado de Cul-
tura Contemporânea (PACC) da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). “Já estou inclusive 
matriculada”, adiantou.

Hoje a artista só volta para 
Natal uma ou duas vezes por ano 
para visitar a família. “Quando es-
tou de férias eu aproveito pra po-
der matar a saudade”, diz. Antes a 

pintora diz que tinha exposto na 
cidade duas vezes: em 1999, no 
Veleiros Restaurante; e em 2009 
na Galeria Newton Navarro da 
Fundação José Augusto.

Santos informa que atualmen-
te pinta sob encomenda, e que, 
por ora, seus planos futuros são de 
divulgar o projeto Expressões Po-
tiguares do Brasil no Rio de Janei-
ro. “Tenho contatos com gente da 

Espanha, França e Alemanha, mas 
não tenho nada ainda confi rma-
do. Por enquanto, pretendo expor 
esse material nos lugares públicos 
do Rio. Praças, metrôs”, destacou. 
Além disso, ela comenta que não 
pretende voltar a morar em Natal 
nem tão cedo. “Eu quero ainda vi-
ver muitos e muitos anos no Rio. 
Sinto que ainda tenho muito o que 
produzir lá”, concluiu.

OS OLHOS GRANDES e inquietos 
são defi nitivamente a 
característica mais marcante 
reconhecida pelo espectador 
ao conversar com a artista 
potiguar Jussara Santos. E 
deve ter sido mesmo graças a 
eles que a pintora criou uma 
percepção tão arrojada de si 
e do lugar que ela escolheu 
como sua casa há mais de 
30 anos, a cidade do Rio 
de Janeiro. Aos 49, Santos 
está de volta a Natal para 
divulgar sua exposição “Fé na 
Paisagem”, disponível para 
visitação no Salão Nobre do 
Teatro Alberto Maranhão 
entre os dias 10 e 28 de 
fevereiro, das 8h às 18h.

“É como se fosse a 
primeira vez que me revelo 
como artista”, responde sobre 
o que representa a exibição, 
em que  estréia o projeto 
Expressões Potiguares sobre 
o Brasil. Promovido pela 
Mapa Realizações Culturais 
com o intuito de fomentar a 
produção de artistas plásticos 
potiguares que possuem uma 
visão peculiar do Brasil, o 
projeto possibilitou a vinda 
dela para Natal através de um 
edital da Secretaria Estadual 
de Cultura do Rio de Janeiro. 
Ela conta que nunca tinha 
sido tão reconhecida em sua 
carreira pelas suas duas mães: 
a geradora e a criativa. “Eu me 
sinto respeitada como nunca 
tinha sido antes, e falo isso 
em relação às duas cidades, 
Natal e Rio de Janeiro. Parece 
que tudo está acontecendo 
a meu favor, como se 
estivéssemos caminhando 
todas juntas”, falou.

Nos 10 painéis da mostra 
- a 6ª de sua carreira, tendo 
exposto três vezes no Rio de 
Janeiro e duas em Natal – 
estão uma série de pinturas 
em que Santos tenta 
reproduzir o cenário carioca, 
contudo, sempre valendo-se 
da visão particular de cada 
paisagem. Prova disso é o 
quadro “Copacabana”, em 
que ela destaca os edifícios 
e não a praia. “Sempre achei 
que aqueles prédios colados 
uns nos outros chamavam 
muita atenção. Então fi z 
questão de expressar o meu 
olhar sobre aquele cenário”, 
disse. O Aterro do Flamengo e 
a Barra de Guaratiba também 
estão entre alguns dos 
recantos mais admirados pela 
pintora. 

Ela explica que os 
pontos turísticos estão lá, 
mas retratados de acordo 
com a sua compreensão da 
realidade. Em cada uma das 
obras, que medem 1,20m x 
1,70m, a artista utilizou tinta 
vinílica sobre lona em quadros 
no estilo impressionista. 
“Não tenho a obrigação de 
seguir nenhuma regra. Prezo 
pela liberdade na hora de 
pintar”, falou. O material, ela 
deixa claro, não está à venda. 
“Queria apenas poder vir aqui 
mostrar o que tenho criado 
nesses últimos tempos”, falou. 
Mesmo que cobrasse um 
valor pelos painéis, ela frisa 
que não seria um preço fi xo, 
pois varia de acordo com 
o esforço necessário para 
produzir cada um.

O OLHO ARGUTO DE
/ MOSTRA /  PROJETO 
‘EXPRESSÕES POTIGUARES’ ABRE 
ESPAÇO PARA AS ARTES PLÁSTICAS

JUSSARA SANTOS
DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

NÃO TENHO A 

OBRIGAÇÃO DE 

SEGUIR NENHUMA 

REGRA. PREZO 

PELA LIBERDADE 

NA HORA DE 

PINTAR”

Jussara Santos
Artista plástica

RELAÇÃO COM CAICÓ É 
APENAS DE ADMIRAÇÃO

SERVIÇO

 ▶ O quê? Exposição ‘Fé 
na Paisagem’ da artista 
plástica Jussara Santos

 ▶ Onde? Salão Nobre do 
Teatro Alberto Maranhão

 ▶ Quando? Entre até 28 de 
fevereiro, das 8h às 18h.

 ▶ Artista inspira-se em cidades para compor sua pintura

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Inquieta, tem na mente a convic-
ção de manter o seu estabelecimen-
to em um constante processo de trans-
formação. Para Nalva Melo, as mudan-
ças implicam em perdas e crescimentos. 
“Não criei o meu espaço para ser sem-
pre o mesmo, assim e amém. Quem me 
acompanha nota a nossa evolução. Até 
agora, pelo visto vem dando certo”, disse.

No passado o salão de Nalva Melo 
mantinha um padrão tido como con-
vencional, onde existiam salas de depi-
lação, corte de cabelo e manicure. Após 
uma viagem para um dos maiores cen-
tros cultural do mundo, a cidade de Vie-
na, a empresária decidiu rever os seus 
conceitos.

Inspirada pelo estilo peculiar da de-
coração de bares e cafés europeus, a es-
teticista enlouqueceu. “Eu já tinha ami-
gos artistas e músicos que vinham ao 
meu salão e desciam para a Rua Chile. 
Quis criar um astral diferente, que foi o 
grande “boom”. Transformei o espaço 
em um café-salão”, disse.

A efervescência do complexo cultu-
ral Rua Chile, localizado também na Ri-
beira, proporcionou o alcance de novos 
públicos. Artistas plásticos e músicos de 
Natal passaram a frequentar o salão tor-

nando-se amigos da cabeleireira. Nalva 
Melo conta que, com a chegada da Casa 
da Ribeira e de sua programação que 
convidada a população a conhecer o 
que acontecia no local, apareceram no-
vos fregueses, muitos deles jovens.

Segundo Nalva Melo, atualmen-
te existem clientes que comparecem 
ao local tanto para cuidar da imagem, 
como para petiscar e apreciar uma cer-
veja gelada. O arquiteto Aroldo Mara-
nhão foi o responsável pela adaptação 
do prédio, e revitalização da fachada 
histórica. Na década de 70, prédio ser-

via como sede das instalações do ban-
co Bandern.

Entre escovas e tesouras, a hair 
stylist compõe com interferências mul-
ticulturais o espaço de seu salão. Atu-
almente o local pode ser comparado a 
um botequim, refi nado e aconchegan-
te. Para compor o clima do espaço de 
beleza, sofás, espelhos, luminárias e jar-
dins estão dispostos pelo salão.

A proposta para 2011 é a de mais 
uma vez repaginar. Agora, o salão de 
Nalva Melo abre as antigas vidraças 
compondo uma nova área. O conhe-

cido “point cultural” se transforma em 
uma atmosfera ainda mais aconche-
gante. De acordo com ela, o projeto é 
antigo, surgiu com a campanha “Ribei-
ra Viva”, iniciativa que buscou reavivar o 
bairro histórico de Natal. 

Em ocasiões especiais, com apre-
sentações de artistas e músicos amigos, 
mesas removíveis passam a ser dispos-
tas na calçada sempre nos fi nais de tar-
de. Porém, a cabeleireira adverte: “Não 
pretendo ter uma programação fi xa 
para não ganhar o rótulo de um bar”, 
apontou.

O Profeta: Cinemark: 19h50

O Vencedor (LEG): Moviecom:Estreia 

- 14:40- 17:00 - 19:20 - 21:40 

Cinemark:11h45 - 14h15  - 16h45  - 

19h45  - 22h20  

Santuário 3D (DUB): Moviecom: Estreia 

- 14:50 - 17:10 Cinemark:11h10 - 13h35  

- 16h00

As Viagens de Gulliver (DUB): Movie-

com: 21h25 Cinemark:  17h25  - 21h55  

- 00h05.

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

De Pernas pro Ar (NAC): Moviecom: 

19:40 - 21:45 Cinemark: 17h35  - 22h00 

- 00h15 

Enrolados (DUB): Moviecom: 17:05 - 

19:15 Cinemark: 12h50  - 15h00  - 19h35

O Turista (LEG): Moviecom:15:30 - 

17:40 - 19:50 - 22:00  Cinemark: 11h30 - 

13h50  - 16h15  - 18h40  - 21h10  - 23h30

Caça às Bruxas (LEG): Moviecom: 

15:10 - 17:20 - 19:25 - 21:30 Cinema-

rk: 12h30 - 14h50  - 17h10  - 19h25  - 

21h40  - 23h55

Cisne Negro (LEG): Moviecom: Estreia 

- 14:35 - 16:50 - 19:10 - 21:30 Cinema-

rk: 11h35 - 14h05  - 16h30  - 18h55  - 

21h20  - 23h50

Santuário 3D (LEG): Moviecom:Estreia 

- 19:30 - 21:50  Cinemark:18h25  - 

20h50  - 23h15

Zé Colmeia (DUB): Moviecom: 14:25 - 

16:10 - 17:55  Cinemark:11h15 - 13h30  

- 15h35  - 19h50

Às 22h, no Casanova Ecobar: Banda 
Sangueblues (especial The Strokes e 
The Smiths). 

Vernissage da exposição “Fé na 
paisagem”, de Jussara Santos. 
Local: Salão Nobre do Teatro Alberto 
Maranhão. Início: 19h.

Ensaio do tradicional bloco Baiacu 
na Vara. Local: Praça do Cruzeiro, 
Redinha. Início: 21h. Entrada gratuita.

Às 21h, no Jobim: Humberto Dantas 
ao piano (bossa, jazz e música 
internacional). Endereço: rua Seridó, 
736 - Praça das Flores - Petrópolis.

“Nalva sempre esteve à frente de seu 
tempo, estou ao seu lado desde que co-
meçou”, com esse depoimento, a jorna-
lista Virgínia Coelli, cliente fi el a mais 
de dez anos, expressou a sua admiração 
pelo trabalho da cabeleireira. Virgínia 
lembra que o espaço começou como 
um salão comum e que, com o passar 
dos anos transformou-se em uma nova 
proposta, até então desconhecida de 

muitos natalenses.
“Ela é de vanguarda. Tem a mão 

boa na cabeça, no café e agora na cer-
veja. Desce uma Nalva aí”, brincou a 
jornalista.

Hoje a esteticista comemora 17° ani-
versário de seu salão. Com a festa de 
inauguração, a abertura de um novo mo-
mento. Para tanto, revitalizou a fachada, 
a jardinagem e a iluminação. A organiza-
ção de eventos é tida como mais um ca-
pricho, uma forma de acarinhar as suas 
centenas de clientes fi dedignos.

Para a festa de inauguração, um 
show da cantora potiguar Valéria Oli-
veira, que em apresentação compac-
ta, mostrará um pouco de seu novo tra-
balho “Em águas claras”. Aos que apre-
ciam uma boa cerveja, a cervejaria Nos-
talgia Bier presenteará a proprietária e 
os convidados da festa, com uma edi-
ção especial da bebida “Nalva Melo Café 
Salão”. “Convido clientes, amigos e des-
conhecidos apaixonados pela Ribeira. 
Todos sejam bem-vindos a esse novo 
espaço”, fi nalizou.

MAIS QUE CORTES, escovas e unhas 
pintadas. A proposta vanguardista 
da cabeleireira potiguar Nalva Melo, 
conquistou por meio de seu talento 
com as mãos, a edifi cação de um es-
paço cultural na cidade do Natal, o 
“Nalva Melo Café Salão”. O centro de 
estética que hoje completa 17 anos, 
reúne diariamente clientes, amigos 
e freqüentadores do bairro histórico 
da Ribeira. No local é possível ouvir 
boa música, apreciar um café quen-
tinho e degustar da cerveja artesanal 
do salão, produzida especialmente 
para homenagear a esteticista.

A história de Nalva Melo como 
cabeleireira começou na década de 
setenta, quando iniciou no campo 
da estética trabalhando como mani-
cure em um salão de beleza do cen-
tro da cidade. Lá foi a sua primeira 
escola. Fascinada pelo tratamento 
dado às madeixas femininas, desti-
nou a sua atenção ao aprendizado 
de corte de cabelo junto aos colegas 
profi ssionais mais experientes.

Nalva Melo não parou. Anos de-
pois, como maquiadora e cabeleirei-
ra, fez parte da equipe de produção 
de uma campanha eleitoral no Rio 
Grande do Norte. Na ocasião, cui-
dou por meses do visual dos apre-
sentadores de televisão Elizabete 
Venturini e Marcelo Roger.

Em virtude do bom desempe-
nho, logo foi convidada a desenvol-
ver um trabalho exclusivo para a TV 
Tropical, veículo de comunicação 
que proporcionou a Nalva Melo a 
oportunidade de conhecer jornalis-
tas e personalidades infl uentes no 
Rio Grande do Norte. 

Depois de quatro anos na emis-
sora, decidiu seguir o caminho do 
seu próprio salão, localizado até 
hoje no bairro histórico da Ribeira. 

Durante uma década, a cabelei-
reira cuidou do visual da ex-governa-
dora Wilma de Farias. Diariamente 
a profi ssional acompanhava o cro-
nograma de reuniões e eventos da 
parlamentar. “Conheci Wilma ain-
da como prefeita, em 2000. Acompa-
nhei a ex-governadora por dez anos. 
Ela continua comigo, agora com me-
nos freqüência”, comentou.

Pesquisas, viagens e cursos for-
mam a bagagem profi ssional da es-
teticista. No Rio Grande do Norte, 
Nalva Melo foi a primeira maquia-
dora a praticar o estilo de maquia-
gem Air Brush, maquiagem feita 
com aerógrafo feita especifi camen-
te para transmissão digital. “Traba-
lho com tipos de pigmentos especí-
fi cos para a leitura da tecnologia di-
gital. É transparente. Se você pegar 
uma lupa e aproximar da pele do 
apresentador, será quase impossível 
identifi car alguma máscara ou im-
perfeição”, disse.

Os atendimentos são personali-
zados e com horário marcado. Nal-
va trabalha sozinha, com dedicação 
total e exclusiva aos clientes.

UMA ESTETICISTA 

PERFORMÁTICA
/ DATA /  NALVA MELO CAFÉ SALÃO COMPLETA 17 ANOS DE ATIVIDADES EMBELEZANDO E PROMOVENDO AS ARTES

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO

Novidades no Café Salão
 ▶ Dia: Hoje
 ▶ Horário: 20h30
 ▶ Couvert artístico: R$ 5,00
 ▶ Local: Av. Duque de Caxias, 110. 

Ribeira.
 ▶ Contato: 84 3212 1655

NÃO CRIEI O MEU 

ESPAÇO PARA SER 

SEMPRE O MESMO, 

ASSIM E AMÉM. QUEM 

ME ACOMPANHA NOTA 

A NOSSA EVOLUÇÃO. 

ATÉ AGORA, PELO 

VISTO VEM DANDO 

CERTO”

Nalva Melo
Cabelereira

TRANSFORMAÇÃO DO PROJETO

 ▶ Salão reúne diversas atividades e se transformou com o tempo em um endereço cult da cidade

CLIENTE FIEL

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Muito tolo é aquele que, ao revelar 
um segredo a outra pessoa, pede-lhe 
encarecidamente que não o conte a ninguém”
Miguel de Cervantes
Romancista, dramaturgo e poeta espanhol

Edito
Frank

Solenidade de posse 
de Habib Chalita 
Júnior e George 
Gosson, nova 
diretoria da ABIH-RN, 
no Versailles Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ramzi Elali, Tertuliano Pinheiro, Habib Chalita Júnior, Fábio Faria, 

Hermano Morais, Enrico Fermi e George Gosson  ▶ Jihane Chalita, Lia e Kleyne Rondelly

 ▶ Taiane Varela, Mariana e Mayra Carvalho

 ▶ O novo presidente da ABIH-RN, Habib Chalita Júnior, 

com Ana Augusta e Bernardo Lima ▶ Canindé Gosson e a mulher Janeide  ▶ Graça e Fernando Bezerril  ▶ Heloísa Lemos e Mariana Rocha

 ▶ George e Lia Gosson com a pequena Sofi a

 ▶ Gleydson Batalha, Dany Costa e Jaques Filho 

na festa para Garibaldi Alves Filho

 ▶ Diógenes e Vera da Cunha Lima, 

despedindo-se do veraneio em sua 

casa de Pirangi

 ▶ Cacau Farache e Petit das 

Virgens caindo na gandaia na 

feijoada das Kengas

 ▶ Os produtores Lula Belmont e 

Marcelo Veni enchendo de kengas os 

jardins do Palácio da Cultura

 ▶ Lara Bezerra no Espaço 

Devassa em Pirangi

 ▶ Ana Julia e 

Matheus Bulhões 

causando nas 

despedidas das 

férias pela cidade

FOTOS: D’LUCA / NJ

Além mar
Hoje, a Cia. de Dança do Teatro Alberto Maranhão embarca para 
Berlim, na Alemanha, para participar do Festival Tanzolymp,
que acontece entre 16 e 20 de fevereiro. O convite veio através do 
coordenador do festival Oleksi Bessmertni, que estava na comissão 
julgadora do 18º Passo de Arte de Indaiatuba-SP em julho de 2010.  A 
coreografi a “Éramos Cinco” do  coreógrafo Clébio Oliveira, tirou o 1º 
lugar e recebeu também o premio de coreógrafo revelação. Foi através 
desse trabalho que a Cia. de Dança do TAM recebeu o convite. Além 
dessa coreografi a, será apresentada também “Uma Barata Só Faz 
Verão”, assinada  também por Clébio e “Eu, Vós e Eles” do bailarino e 
coreógrafo  Juarez Moniz.  O festival contará com a presença de 600 
participantes de 30 países diferentes. De Natal seguem oito bailarinos 
sob a direção da professora Wanie Rose. Os bailarinos são: Charles 
Damásio, Gabriela Gorges, Gustavo Santos, Juarez Moniz, Lucas 
Cavalcante, Margoth Lima, Natália Negreiros e Th ázio Menezes.

O advogado e o 
surdo-mudo 

Um chefão do tráfi co descobriu 
que seu contador havia desviado 
dez milhões de reais. O contador 

era surdo-mudo, por isto fora 
admitido, pois nada poderia 

ouvir e em caso de um eventual 
processo, não poderia depor 

como testemunha.  Quando o 
chefão foi dar um arrocho nele 

sobre os R$10 milhões, levou 
junto seu advogado, que sabia a 
linguagem de sinais dos surdos-

mudos. O chefão 
perguntou ao contador: 

- Onde estão os R$10 milhões que 
você levou? 

O advogado, usando a linguagem 
dos sinais, transmitiu a pergunta 

ao contador que logo 
respondeu (em sinais): 

- Eu não sei do que vocês 
estão falando. 

O advogado traduziu: 
- Ele disse não saber do 

que se trata. 
O bandido sacou uma pistola e 

encostou-a na testa do 
contador, gritando: 

- Pergunte a ele de novo! 
O advogado disse ao infeliz: 

- Ele vai te matar se você não 
contar onde está o dinheiro! 

O contador respondeu: 
- O dinheiro está numa valise 

marrom de couro, enterrada no 
quintal da casa de meu primo 

Enzo, no nº 400, da Rua 26, 
quadra 8, em Mãe Luiza! 
O trafi cante perguntou: 

- O que ele disse? 
O advogado respondeu: 

- Ele disse que não tem medo de 
viado e que você não é macho o 
bastante para puxar o gatilho!!!

Nosso talento
O programa Talento Potiguar, 
exibido pela Sim TV, apresenta 
neste sábado e domingo a 
trajetória de dois grupos musicais: 
Uskaravelho, um dos grandes 
nomes da cena do pop rock 
potiguar e Os Tremendões, da 
cidade de Mossoró. No quadro 
Espaço Livre, será mostrado 
o grupo Forronamanha, que 
tem um trabalho de resgate da 
nossa cultura com um repertório 
composto de forró, ciranda e 
ritmos inspirados na embolada. 
O grupo faz parte do projeto 
Forró nas Feiras, idealizado pelo 
produtor cultural Marcelo Veni 
e fi nanciado com recursos do 
Fundo Municipal de Cultura. 
O programa Talento Potiguar vai 
ao ar na Sim TV, nos sábados às 
11h30 com reapresentação nos 
domingos, às 08h30.

Você 
sabia?
Que um motorista 
do Senado ganha 
mais para dirigir 
um automóvel 
do que um ofi cial 
da Marinha para 
pilotar uma 
fragata?!

Aldeia do Guajirú
A Prefeitura de Extremoz, em parceria com o Governo 
do Estado, inaugurou as instalações da Fundação de 
Cultura do Município Aldeia do Guajirú, que objetiva 
atender a população com oferta de atividades nas áreas 
de artesanato, culinária, arte e dança. Funcionará de 
segunda-feira a sexta das 08h às 17h. O prédio está 
localizado no centro da cidade próximo às ruínas da 
antiga igreja católica.

Sob nova 
direção

O restaurante Pitéu mudou de 
dono. O tradicional self-service, 

um dos pioneiros na cidade nesse 
segmento, agora é dirigido por 

Wellington Rocha, que promete 
manter o padrão de qualidade 

da comida e do atendimento 
oferecidos pela antiga 

proprietária, Liliane Machado, e 
manter assim a sua clientela fi el. 
A feijoada aos sábados continua 
bombando. O Pitéu fi ca na Rua 

Potengi nº 745, em Petrópolis.

Imperdível
A M.A.P.A. Realizações 
Culturais, leia-se 
Tatiane Fernandes, está 
apresentando a Adriana 
Calcanhoto amanhã 
no Teatro Riachuelo às 
21h com o seu show 
Trobar Nova. As vendas 
antecipadas são na 
Siciliano do próprio 
Midway. Vai faltar chão!

Tudo dá moda!
Com a proposta de criar um 
conteúdo voltado para um olhar 
sobre o mundo da moda, surge 
o Moda do Brasil um projeto 
assinado pela PHD Virtual. Pierre 
Cardin dizia que “um mundo 
sem a moda seria cinza e triste, 
e milhões de pessoas não teriam 
do que viver.”  A moda não é o 
simples uso das roupas no dia-
a-dia, mas um fenômeno sócio-
cultural que expressa os valores 
da sociedade. Moda do Brasil é 
um portal de moda, tendências, 
desfi les e estilo. Tudo reunido 
em um só lugar. Lá se encontra 
também arte, cultura, beleza, 
saúde, educação, esporte...
Acesse: modadobrasil.com.br

Baile da Ribeira
Acontece no próximo dia 26 de fevereiro, nos dois ambientes do 
Galpão 29 - Largo da Rua Chile -, uma noitada sob o comando da 
super banda DuSouto e do projeto musical inédito Carnaval do Meu 
Amor, comandado pelo trio de cantores Simona Talma, Luiz Gadelha 
e Eugênio Bezerra, dando uma roupagem contemporânea para as 
marchinhas de carnaval que marcaram outros reinados de Momo. O 1º 
Baile da Ribeira também terá o baticum da música eletrônica com os 
Djs Paulo Souto, Gabriel Sodré e Biel Carvalho. A festa promete entrar 
para o calendário de prévias carnavalescas de Natal e reunir meio 
mundo em sua primeira edição. Então, vista a sua fantasia, não perca o 
passo e caia na gandaia antes que chegue a quarta-feira de cinzas..

No Praia
Hoje, no Praia Shopping Musical, o grupo Na Lua 
apresenta os clássicos do Choro às 20h30. Posse

Tomou posse ontem a nova 
diretoria da Rede Feminina 
Contra o Câncer. O evento 
aconteceu no auditório do 
CEMES no Hospital Luís An-
tônio nas Quintas. A presidente 
eleita para o biênio de 2011-
2012 foi Elza Maria de Souza 
Gurgel, voluntária há mais de 
oito anos. Maria Socorro Leite 
Aguiar deixa a presidência 
depois de dois anos a frente da 
instituição.
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Natal vai, aos poucos, 
entrando no circuito das 
festas de selo internacional. 
Múcio Nt  anuncia para 18 
de março o desembarque 
da trupe do Ministry of 
Sound. O Maranello entrou 
na tour dos 20 anos de 
um dos maiores selos de 
CDs e festas de música 
eletrônica. A festa vai ser 
dia 18 de março no Vila 
Hall com Open Bar na 
pista e na área vip e haverá 
4 camarotes front stage,  
exclusivíssimos para 25 
pessoas cada que não serão 
nem postos à venda. Já 
foram vendidos antes da 
festa ser lançada. O line up 
fi ca por conta do DJ inglês 
Richard Murray, residente 
da Ministry of Sound de 
Londres, DJ Sandro Horta 
de Curitiba, Leo B de Recife 
e Mucio NT. A festa terá, 
ainda, uma decoração 
exclusiva da Ministry of 
Sound, painéis de LED 
de alta defi nição e até 
pirulitos da marca serão 
distribuídos.

O minimalismo volta a ser o máximo. Ser 
minimal é acreditar que menos é mais. O 
que, vamos combinar, não é tarefa fácil para 
quem tem alma “over”. É tendência, ok, 
não custa nada tentar. Formas e texturas 
fazem parte da essência do minimalismo. 
Isto signifi ca dizer que aquela roupa 
aparentemente simples só é possível a 
custa de um tecido de ótimo padrão capaz 
de segurar o corte e recursos como pregas, 
pences, nesgas verticais e diagonais e 
até moulage. Se for usar estampa, reduza 
o máximo o tanto de cores e aposte em 
geometria. Conte até  fi car certa de que a 
soma de menos que é o máximo. E ponto.

É O MÁ

 ▶ Lucas Nascimento

 ▶ Tufi  Duek

Matelassé é uma das apostas 
do inverno Shoestock

Sai roteiro para fashionistas chicleteiros. 
Chiclete puxa os blocos Nana Banana (sex. 
e sáb., às 15h), Camaleão (dom., seg. e ter., 
às 13h) e Voa Voa (ter., às 23h). Quem deseja 
seguir os fi lhos de Bel Marques, vale anotar: 
Rafa e Pipo Marques, da Oito7Nove4, saem 
no domingo, à frente do Banana Coral, às 
21h. Eles fazem ainda show no Camarote 
do Nana, na sexta de Carnaval. Antes do 
Carnaval, os meninos comandam duas 
edições do Praia do Nana, ensaios da 
Oito7Nove4 com convidados, no Camarote 
do Nana, de frente pro mar.

MUNDO FEÉRICO
▶ Dois dos principais DJs da cena natalense acabaram de disponibilizar sets na internet.Para 
saber mais, basta seguir  Raphael Correia e Mucio NT nas redes sociais.

▶ Lore, Anna Marcolina, S.Design e Wagner Kallieno se unem em showroom montado no 
hotel Intercity, em Areia Preta. Vale conferir!

▶ Pedro Cardoso avisa que Balasarae quem vestir Tião dos Santos no tapete vermelho do 
Oscar. Tião é um dos destaques de Lixo Extraordinário, fi lme dirigido por Vik Muniz e tem 
trilha assinada por Moby. A grife, como temos repetido faz parte do grupo Reserva, é das mais 
promissoras da moda masculina no momento.

▶ Fashioland cada vez mais eletrizada. Coleção Gisele para C&A e a vinda de kate Moss ao 
Brasil foram as notícias mais quentes da semana.

Giorgio Armani lança mais um perfume com cara 
de hit. Acqua di Gioia acaba de chegar no Brasil. E, 
surpresa, as lojas do Nordeste recebem primeiro 
das demais regiões do Brasil.

VIDA
REAL

É CARNAVAL

LUXOLAND

MINISTRY OF 
MARANELLO

Todo mundo já ouviu repetidamente a 
preview. A palavra  virou vida real no 
mundo da Toli. A imagem de Th aisa 
Bello, usando vestido em animal print 
e os acessórios caramelo, para sentir o 
itens que caracterizam o que é preview 
de inverno chegado e consumado na 
lojas. A Florbella já mostra o preview de 
inverno minimalista na Donna Donna. 
Também  por lá, Helô Rocha (veja foto)  
desembarca, nos próximos dias, com a 
mesma coleção vista no Minas  Trend 
`Preview. Quem havia anotado e apostado 
nos hits, super acertou.

TEXTURIZE

X
IM
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Para comemorar em 
grande estilo seu 
aniversário de 36 anos, 
a Vogue Brasil traz uma 
dupla de peso ao país. 
Em 40 páginas, a super 
modelo Kate Moss vai 
posar para as lentes 
de Mario Testino, um 
eterno apaixonado por 
nossas praias. O ensaio, 
com a concepção de 
Giovanni Frasson, 
diretor de moda de 
Vogue, será clicado 
entre Rio e São Paulo 
no início do próximo 
mês. A matéria será 
uma comemoração 
em dobro – os 36 anos 
de Vogue Brasil e os 
30 anos de carreira de 
Testino.

SUPERDIVA
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DIEGO HERVANI
NOVO JORNAL

PARA UMA CRISE que se avizinha-
va, nada melhor que uma apre-
sentação convincente. Foi assim, 
com uma vitória fora de casa, 4 
a 2 sobre o Palmeira de Goiani-
nha, que o ABC conseguiu trans-
por um terreno perigoso, e logo na 
semana do clássico com o Améri-
ca. Os seis gols do jogo ocorreram 
todos na segunda etapa. Leandro 
campos comemorou o bom resul-
tado e, principalmente, uma me-
lhor atitude em relação aos outros 
compromissos.

O estádio José Nazareno es-
tava lotado. A torcida do time da 
casa compareceu em grande nú-
mero, assim como os abecedistas, 
que viajaram até a cidade para 
acompanhar o confronto. Den-
tro de campo a partida começou 
lenta. Com o jogo começando às 
15h30 os jogadores pareciam so-
frer com o forte calor. Sem conse-
guir criar, as equipes cometeram 
muitas faltas, tanto que antes dos 
15 minutos o árbitro já tinha dis-
tribuído três cartões amarelos. Os 
atletas do Palmeira pareciam sen-
tir que o duelo era uma boa opor-
tunidade para aparecer para todo 
o estado – a partida estava sen-
do transmitida ao vivo pela TV 
União – e dividiam todos os lan-
ces como se estivessem numa de-
cisão. Às vezes exageravam na 
vontade. 

Com o sol baixando e a tem-
peratura mais amena, os lances 
de perigo começaram a aparecer. 
E o goleiro Messi a brilhar. Tia-
go Garça cabeceou e o goleiro fez 
uma grande defesa. Pouco tempo 
depois foi a vez de Pio bater uma 

falta com força para a boa inter-
venção do camisa 1 alviverde. Aos 
32, Gabriel recebeu cruzamento 
na pequena área, mas mandou 
por cima. Apesar do domínio do 
visitante, a etapa inicial terminou 
mesmo sem gols.

ABC e Palmeira voltaram com 
os mesmos jogadores para o se-
gundo tempo e, diferentemen-
te da etapa inicial, não deixaram 
de lado a emoção do gol. Logo 
aos quatro minutos o alvinegro 
natalense abriu o placar. Em co-
brança de escanteio, Irineu ca-
beceou, Messi não conseguiu se-
gurar e Reinaldo só teve o traba-
lho de escorar a bola para o fundo 
da rede. Mas a festa dos visitan-
tes não durou muito. No recome-
ço da partida, o juiz deu uma falta 

na entrada da área. O meio cam-
pista Diego bateu bem e igualou o 
marcador.  

Pouco tempo depois Reinal-
do voltou a aproveitar um vacilo 
da defesa adversária para colocar 
o ABC em vantagem. Na cobrança 
de falta, Messi largou, a zaga não 
afastou, e ele fez o segundo. Na sa-
ída da bola, quase que o Palmei-
ra empatava mais uma vez. Zig-
Zig recebeu livre dentro da área, 
mas mandou por cima do gol de 
Welligton. Mas foram os natalen-
ses que conseguiram marcar. Em 
mais uma bobeada do sistema de-
fensivo palmeirense, que não con-
seguiu afastar a bola, Tiago Garça 
chutou colocado para fazer o ter-
ceiro. Quando tudo parecia se en-
caminhar para uma vitória fácil, 

o autor do terceiro gol abecedis-
ta cometeu pênalti. Na cobrança, 
Nino diminuiu para 3 a 2.

Os mandantes, então, parti-
ram para cima. Mas o nervosis-
mo parecia falar mais alto e eles 
erravam quase todos os chutes. O 
time visitante soube bem aprovei-
tar o momento e, em um rápido 
contra-ataque, Totonho foi der-
rubado dentro da área. Penalida-
de máxima. Ederson cobrou e fe-
chou o placar em 4 a 2 para a equi-
pe natalense. 

Agora, com mais tranquilida-
de, o ABC se prepara para o clás-
sico do próximo domingo, no Ma-
chadão, diante do América. Já o 
Palmeira de Goianinha, que per-
deu a invencibilidade, viaja a Mos-
soró, onde encara o Baraúnas.

Após a derrota diante do San-
ta Cruz, os torcedores reclama-
ram muito da equipe do ABC. Co-
missão técnica e diretoria fi zeram 
coro, principalmente por uma 
possível falta de motivação da par-
te dos jogadores. Por isso, na vi-
tória sobre o Palmeira de Goiani-
nha, Leandro Campos comemo-
rou a volta da vontade de vencer 
do time. “Nos outros jogos a nos-
sa equipe parecia que estava an-
dando dentro de campo. Contra 
o Santa Cruz nós vimos isso cla-
ramente. Mas hoje aquela vonta-
de vencedora reapareceu. Nós ti-
vemos uma atitude muito impor-

tante, O time teve valentia e uma 
vontade muito grande de voltar a 
vencer”, destacou.

O treinador confi rmou que a 
apresentação abecedista foi fruto 
de várias conversas sérias no de-
correr da semana. “Não poderí-
amos continuar daquela manei-
ra. O time tinha que dar uma res-
posta, principalmente para o nos-
so torcedor. Conversamos muito 
com os jogadores. Eles estavam 
chateados com as apresentações e 
sabiam que precisavam melhorar. 
Espero agora dar uma continuida-
de com isso no jogo contra o Amé-
rica. Saio daqui muito satisfeito 

com o resultado, mas principal-
mente pela atitude vencedora da 
minha equipe”, fi nalizou o técnico.

LATERAL
Como Totonho não agradou, 

o ABC apressou a sua procura por 
um lateral direito e o acerto com 
Apodi pode acontecer ainda hoje. 
Segundo o vice-presidente de fu-
tebol do ABC, Flávio Anselmo, a 
proposta pelo jogador foi feita. No 
entanto, um clube do futebol ja-
pônes também estaria interessa-
do no atleta potiguar. Vale lem-
brar que houve especulações so-
bre a ida de Apodi para o Náutico 
e Ceará, antes de surgir a suposta 
proposta da “Terra do Sol Nascen-
te.” O lateral-direito está sem clu-

be desde o início do ano após vol-
tar de empréstimo ao Guarani de 
Campinas.

Apesar do resultado, a tarde foi 
de festa em Goianinha, afi nal, não 
é todo dia que a cidade recebe um 
campeão brasileiro. Os torcedores 
lotaram as arquibancadas do está-
dio José Nazareno. 

Um dos mais satisfeitos com o 
desempenho do Palmeira é o pre-
feito da cidade. Júnior Rocha não 
esconde a alegria em ver Goiani-
nha sendo representada na 1ª Di-
visão do Campeonato Estadual. 
“Primeiramente, eu gostaria de fa-
lar que ver Goianinha ser repre-
sentada no Campeonato Estadu-
al sempre foi um sonho antigo de 
todos e agora nós estamos reali-
zando esse sonho. Com o apoio de 
todos, do presidente do clube, da 
prefeitura, tudo isso é fruto de um 
esforço coletivo”, afi rmou.

O destaque que o Palmeira e, 
por tabela, Goianinha têm tido na 
imprensa potiguar também é ou-
tro motivo de satisfação para Jú-
nior. “Com a repercussão da cam-
panha do Palmeira, a nossa cidade 
tem sido muito mostrada em toda 

a imprensa. Isso atrai a atenção e 
mesmo traz investimentos para a 
nossa cidade. É um retorno muito 
positivo para todos”, analisou.

Uma das maiores alegrias do 
administrador é o estádio José 
Nazareno. Elogiado por muitos e 

apontado como o local que possui 
o melhor gramado do Rio Gran-
de do Norte, o estádio ainda pas-
sa por reformas, que devem du-
rar até o fi nal do ano. “Nós temos 
muito orgulho do nosso estádio. 
Nós estamos terminando uma re-
forma que vai aumentar a capaci-
dade dele, até o fi m de março deve 
estar terminada. Ainda queremos 
até o fi nal de junho colocar a ilu-
minação, para que ele esteja pron-
to para receber vários tipos de es-
portes”, destacou.

E Júnior Rocha vai mais lon-
ge. Ele espera que o estádio seja 
lembrado também para a Copa 
do Mundo de 2014. “Nós temos o 
planejamento que o nosso está-
dio seja utilizado para a Copa do 
Mundo. Queremos que ele sirva 
como campo de treinamento de 
alguma seleção. Isso seria um or-
gulho muito grande e nós iremos 
lutar por isso”, fi nalizou.

CIDADE FELIZ 
COM RETORNO

CAMPOS COMEMORA MELHORA

/ ESTADUAL /  ABC 
SOFRE NO 1º TEMPO, 
MAS ACORDA NO 
2º E CONSEGUE 
SUPERAR O TIME DE 
GOIANINHA; VITÓRIA 
AJUDA A ESPANTAR 
A CRISE NA SEMANA 
DO CLÁSSICO COM 
O AMÉRICA

 ▶ Reinaldo comemora gol contra o Palmeira: volante fez dois e foi decisivo na vitória por 4 a 2
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 ▶ Leandro Campos: tranquilo no fi m

 ▶ Palmeira posa para foto com estádio cheio: orgulho da região

 ▶ Benzema fez o gol da vitória francesa no Stade France: novo Zidane
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BRASIL CONTINUA FREGUÊS 
E TEM NOVO FELIPE MELO

SENNA VAI TESTAR LOTUS 
RENAULT DE KUBICA

/ AMISTOSO /

/ FÓRMULA 1 /
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UM OUTRO FILHO de argelinos 
deu a vitória aos franceses con-
tra os brasileiros 12 anos depois 
da conquista da Copa do Mundo 
de 1998. No mesmo estádio em 
que Zidane foi decisivo, ao mar-
car dois gols na decisão do Mun-
dial, Karim Benzema garantiu 
ontem a vitória da França dian-
te do Brasil, por 1 a 0, no Stade 
de France. 

Foi a segunda derrota da era 
Mano Menezes. Em novembro, a 
seleção brasileira perdeu para a 
Argentina. 

O atacante de 23 anos do 
Real Madrid foi o destaque da 
partida, tratada nesta semana 
como a revanche de 1998. 

Além de marcar o gol da vi-
tória, aos 8min do segundo tem-
po, Benzema criou a maioria das 
oportunidades francesas. O ata-
cante foi aplaudido de pé ao ser 
substituído pouco antes do fi nal. 

Com o resultado, a seleção 
não conseguiu acabar com o je-
jum de quase 19 anos sem ven-
cer dos franceses, que igualam 
o mesmo número de vitórias 
dos brasileiros na história dos 
confrontos. 

Cada seleção venceu cin-
co partidas, sendo que os euro-
peus levam vantagem em jogos 
de Copa. Quatro vezes o clássico 
terminou empatado. 

Além da festa para a torci-
da francesa, o jogo serviu para a 
Nike demostrar o seu poder eco-
nômico no futebol mundial. A 
multinacional norte-america-
na vestiu hoje pela primeira vez 
os franceses. No total, a gigante 
de material esportivo vai gastar 
R$ 2 bilhões com os cachês das 
duas seleções até 2018. 

Mesmo com tanta expectati-
va em torno da partida, a seleção 
teve uma atuação decepcionan-
te. Mano Menezes havia prome-
tido um time ofensivo, o que não 

ocorreu. 
O treinador pretendia tam-

bém fazer da partida um vesti-
bular para preencher as últimas 
vagas na Copa América. Ele di-
fi cilmente conseguiu realizar a 
sua tarefa. Sandro, Jadson e Hulk 
pouco fi zeram em campo. 

Apostas de Mano para o 
jogo, os meias Hernanes e Re-
nato Augusto tiveram atuações 
apagadas. O ex-são paulino aca-
bou comprometendo o time ao 
ser expulso no fi nal do primeiro 
tempo, depois de cometer uma 
falta desnecessária em Benzema. 

Marcando forte, os franceses 
conseguiram anular os coman-
dados de Mano. 

Com a imagem arranhada 
após a eliminação precoce na 
Copa do Mundo da África do Sul 
de 2010, a festa foi celebrada pe-
los adversários no campo do Sta-
de de France como a retomada 
da equipe. 

AMISTOSOS
A Argentina venceu Portugal 

por 2 a 1 no amistoso realizado 
ontem em Genebra, na Suíça. 

A expectativa criada pelo en-
contro de dois dos melhores jo-
gadores do planeta, Messi e Cris-
tiano Ronaldo foi correspondi-
da. Ambos tiveram atuações in-
dividuais destacadas, e Messi só 
conseguiu levar vantagem nos 
últimos segundos, ao converter o 
pênalti que deu a vitória ao time 
sul-americano. 

Em Dortmund, a Alema-
nha fi cou no empate com a Itá-
lia, 1 a 1. O brasileiro naturaliza-
do italiano Th iago Motta fez seu 
primeiro jogo pela tetracampeã 
mundial. O técnico Cesare Pran-
delli escalou uma equipe jovem. 

Os donos da casa marcaram 
com o polonês naturalizado ale-
mão Miroslav Klose e o norte-
americano naturalizado italiano 
Giuseppe Rossi empatou para a 
Azzurra.
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O PILOTO BRASILEIRO Bruno Sen-
na vai testar o carro da equipe 
Lotus Renault de F-1 na pista de 
Jerez de la Frontera, na Espanha, 
neste fi m de semana. 

Primeiramente, o russo Vi-
taly Petrov - titular da equipe - 
irá conduzir o novo carro, o R31, 
hoje e amanhã, como previsto, 
informou a Lotus Renault em 
comunicado. 

No sábado e domingo, será a 
vez de Senna e do alemão Nick 
Heidfeld treinarem na vaga de 
Robert Kubica. 

O polonês sofreu um grave 
acidente no último domingo, du-
rante o rali Ronde di Andora, na 
Itália, e vai fi car afastado do res-
tante da temporada. 

Kubica teve melhoras em 
seu quadro clínico anteontem, 
não surgiram infecções na fase 
pós-operatória e o piloto já pode 

beber e realizar pequenos movi-
mentos com a mão, afetada no 
acidente. 

O chefe da equipe, Eric 
Boullier, afi rmou que Senna, Hei-
dfeld e o italiano Vitantonio Liu-
zzi estão na disputa pela vaga. O 
italiano, porém, ainda não tem 
testes marcados pela equipe. 

 ▶ Bruno Senna: carro competitivo
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